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- [tivo tem pextinaz e nefastamente dade 
relações diplomaticas. das 
“| Duas leis notaveis foram promule | 
, d, “Ro e, = O f a 
— [em 1884, além da quese refere à rof., 
". da Carta: queremos fallar da eleitoral. 


af 
“a 


tem ao acto, 


- 6—Abre-se no “salão Gil Vicente, 


: RR A 4 9 | de imprensa; a primeira, contendo algu 
1551; se calcularmos bem, acháremos que | disposições salutures, e que nos pare: 
foi um anno verdadeiramente mau; e tanto | corresponder a um aperfeiçoamento nº: 
peior, quanto mais so aproximava de seu | parte do machinismô politico, foi, por 
s a uerau experimentada. A! eutra pôz-so 01 
- Bó para o pessimo exito de um grande em- | da lei das rolbas; dizia-se que era des 
 prestimo e para o funesto adiamento da | da a moralisar o jornalismo; mas esta. 
A questão de fazenda; commercialmente, aca- | tenção, suficiente para fundamento dy 


qd 


E == . 
SID; | do nrtista, 


a 
A" 


E - termo; financeiramente considerado, serviu | mal 
Ds 


aire bou seus dias em legar esperanças de que nonisação dos authores da lei, ainda sí 
Was ] 


— em breve. succedesse é longa apathia o en- | revelou senão n'um attentado contr 
—  *husiasmo salutar de fecundas transacções; | mais rudimentares ideias de justiça: 
politicamente, encerrou-se quebrando um | escolha de réus; quanto á reform» 
—  aecordo célebre, e dando & luz, com o titu- | mes, não nos lem 

- Jo de reforma da Carta, um trabalhosinho | duzisse outro eff 


E 


eogra phia e da Associação Commercial de 


de e Lisbon. 


ra que, além disto, pi 
qdo Len to | iito; é verdade que ' 
— «que mais pareco destinado a satisfazer con- | bem o poder executivo, para dar Dos | EA 
 tra-vontade nma promessa velha, do que a | panhia a este modo de applicar as le 
efectuar sólidos reparos no abalado edifício | vorou se em dictador logo depois de t 
constitacional-representativo; diplomatica- | lado solemnemente do respeito des 
— mente, passa para o anno de 1885 o des-| Carta Coustitucional; ignoramos se o 
- sgraduvel cuidado de concluir as famosas | da lei das rolhas é permittido fazer rc con. o 
megociações ácerca do Zaire, e de aguardar | cia a este facto; esperamos, porém, 
com paciencia, à prova de injucia, as reso- | nossa innocencia nos sirva de descer vu: 
luções da conferencia de Berlim, se ainda nos fosse permittido acres, 
E como se tanto não bastára para prova | uma palavrinha, diriamos que tambem d: 
de que nos tratou pessimamente o anuo de | via haver uma forte rolha para tapar q 
1554, sinda tivemos, por desventura nossa, | bocca aos dictadores, se a theoriu da rolha 
de aupportar a linguagem crua de tantas | é boa. ara 
folhas estrangeiras, que por motivos varios, | Já dissemos que o anno de 1884 não (oi 
e em geral sem nobreza, discutiram a nossa | bom nem para as finanças, nem para o com-. 
vida nacional com tanta parcialidade, que | mercio; como outra prova d'isto, lembraro-|| imos criminosos procuravam sahir por um 
t neu! sequer nos concederam que tenhamos | mos que, apesar de termos contrabido gran nbo feito no-facto-da” prisão Crato. Los 
efeito grandes esforços para acabar com a | de emprestimo, os cambios continuaram des- | re” matando dous dos fugitivos Bi ferindo 
esc avatura em terras da Africa portugue- | favoraveis; que nenbuma empreza de gra | gor outro, tendo sido ainda um quarto reca- 
2a, e grandes sacrifcios para pagarmos pon: | de alcance assignalou a actividade das nos-|u Eri Rs x 
— tualiwente as obrigações contrabidas com | sas praças; e que as hesitações e as deo-| plu 
 mosaos crédores; a avidez pseudo-philantro-| conianças continuam a manifestar-se nolzob | Jemitte-se o gabinete do Egypto por 
- pica de fuzer da região do Congo um grande | morcado. . «NOR “nglaterra exigir que abandone 0 Soldão, 
mercado, e upa fazenda enorme, bem como! Fechemos esta breve recordação de «i-fn ja guaddh lhe fôra confiada pela Sublime 
a guerra entre os accionistas da Companhia | guns factos occorridos em 1551, dizoudo| ebirri | 
“dos Caminhos de Ferro do Norte o Léste, | ue se principiacam ou adiantaram vwolio-l 
constituiram uma conjunctura proveitosis- | sissimas obras publicas, 0 se deu um gran-, 
sima a quantos desejavam fallar contra nós; de asso para desenvolver o ensino india: 
€ como somos fracos, não conseguimos se- | trial, Ao menos, nem tudo foi mau. 
“quer fazer ouvir as razões que podiâmos al. Rodrigues de Freitas 
o pao eo Dota RO 
edade r andarm BEAR LESS de ? , 
ra E endia A aerorREE ao mercado monetarioe) GQ. ANNO DE 1884 
nunca alcançarmos extinguir o deficit, con-| E s— A 
| Acontecimentos gorne 
Jaxgro 
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“a Varzim, 
(it 


Nice, devida À iniciativa particular. 


ros oriental e oceidental do Porto ficam em 
maioria progressista, ” 

—Fogem da cadeia de Quepém, na In- 
dia portugueza, doze presos. Os soldados da 
zuarda, dando pela evasão já quando os ul- 


q 
+ 


antes não foram encontrados. 


orLa. | y 
8—I! descoberta no Rio de-Janeiro uma 
associação que se propunha a fabricar no- 
“|tas Falsas do Banco do Brazil, tendo já of- 
ficiaas completamente montadas e varias 


s 
+ 


Encoutram-se envolvidos na criminosa ten- 
(ativa os portuguezes José Augusto da Ro- 

| cha Figueiredo, casado, de 31 annos, phar- 
maceutico, e Augusto Ramalho Franco, ca- 
sado, do 31 aunos, lithographo. : 
9—Na quarta sessão da camera dos pa- 
exposição | res é approvado o plano du organisação dos 


rremos para que os nossos titulos de di- 
vil pública descessem de valor, depois de 
“terem por alguns annos sustentado cotações | 8 
“muito elevadas. 4 1—Insugura-se em Coimbra q 


à PO Para quantos portuguezes pacatos, gra- | districtal de manufacturrs, reulispo “o Rigo E ação do uso do comer. 

o ves a não foi de grandes docente, e TENRRCA É atado ol enr. «Joa-| cio no Instituto Industriul e Commercial de 
o anno Dodo. E ua CO * Tqual reapon-| Lisboa, Vsteate: DS 

“Estavum habituadissimos & viver com à | quim Martias de Carvalho, nº a lo dis tô —(Grande manifestação em Ttalia para 


vo modêlo quanto a finanças; 
ira boletins da Bolsa, e viam a 


Edfalmentol daerediora FERE MiPnto É? [0.º anuiversa-| cada quantitativa, conforme os geueros sub- 
! E ii À aa 


ob 


te 


E cal Es) Ee 
DS ss 


CO outro matatempo, houveskcin procurado co- 


“a mecesgariumente hão-de provir de so 
o Te pref no poder executivo a direcção 
| állegal de quasi todas as forças eleitoraes, e | bique, nã | 
“até q direcção de bos parte 
mario. “da - ! 
As finanças bio-de soffrer por tudo fs- 

to; os titulos de divida publica hão-de pro- 
var que não são indiferentes no modo . por 
“que se elegem deputados, se nometam fune- 
cionarios, se fuzem e desfazem ministerios 
“ese os interessudos na manutenção ou re- 
neração do credito nacional não fecharem 
“os olhos á luz-da evidencia que brilhou nas 
eotuções de 1884, elles torndr-se-bão qetá- 
vos o honrados polinigos em ara o se Es 
. da sua emperrada judi as . da 4 
os grandes Res de Portugal não|Cono que por 
hão-de ser sómente gllegados em phrases 
bauaes de relatorio; bão-de ser aproveita- 
“das cada vcs melhor; seremos Ficos pelo 
mosto inteligente trabalho, em vez de irmos 
 * deeabíado, decahindo, pelo seio vasto das 
riquezas naturaes. a 

Outro graude desengano que trouxe O 

an” de 1884 acha-se na historia . das. ulti- 

mus relações com a Gran-Bretauha; a lia- 
gungeem dos seus diplomutas, e as obras dos | 

nossos representantes devem Ler patenteado 

a todos os portuguezes quanto erramos 
“ fando-nos na protecção da Loglaterras que( 

— etratado do Zaire e a conferencia de Ber- 
lim sirvam ao menos de bos lição, já que | "A 
não aprendemos na historia de nais de dous LE otenie 

— mesulos; procuremos em casa o que vergo- | 

“ mliosamente audavemos buscando em córtes 
| suibumos manter a nossa in- 
gt so quo EV :A | mais que enecgtra na sua passagem. 
e purece-o princi- 
tantas vezes 89 


CO estrangeiras; 
dependencia, 
“mundo com maculas 
rece colonia britannica; 
palmente pela direcção que, 
“encontro do espirito publico, 


não contente com ym sim-|do du «Alma Scepticas, A tarefa era rude, 
mao mr. Allan era um escossez obstinado é 
Joe ido i r bom critico litterario; 

ante a mão dg joren, parecendo ir ra- | gabava so de ser um bom ent Ride 
mente 8 j | P artia, levando eira pois, a autopsia do poema da joven 


D'esta vez, | e 
ples aperto, lord Mullow beijou respeitosa- 


O que u jovem 


E | | | diante de alegria quando 


POR 


MISS BRADDON 


(mmanucção LIVRE) 


“CAPITULO XXXVII 
(Continuade de n.º 321) 


Lord Mallow pôz-se a retorcer o bigode. 
poetisa lhe pedia era o mais 
molesto possivel. Era preciso entrar nas 
minndencias do poema, isto é, descarial 0, 
fazer. lhe a autopsia por assim dizer! Lord 
Mallow' não se sentia com forças para isso; 
tutto, depois de alguma hesitação, en- 


a joso manqseripto. | lady não podia deixar de só realisar. Cada 
al ' a e enbata do enligo ; ig do manuscri pto foi crivado de gbscr- 
comsigo ao sentar-se na carruagem —pena Vuçõeç criticas; O éscossez soar mais 
é que seja noiva d'esse gentleman aldeão. E que censurar que eloqjar; 88 nois j is eram 
aa não tivesse a monomania da poesia? Na innumeras, mas e tia av 19 A 
verdude que pão é muito commoda qu situa- | no dia seguinte pela im entao a lór 
ção do noivo. Fer € todos os instantes que | Mallow uma analyse completa do poema. 
eustttir 8 gua opiníio sobre qualquer erso] As cinco horas da tarde, o geutleman 
de pé quebrado, ha-de ser ni vo dado bem irlgndez foi tomar O chá 4 casa da duqueza, 
| fastidioso. Mus elle cató livre agora; o mar | & entregou o maguscripto á joven pobtisa 
tyr sou eu. Emfim... Conformemo nos com | com o ar de um homem que tem cada palg- 
à sorte. Não vá eu agora perder esto pre: | yra gravada na memoria. 
| cijoso manuscripto .. Que horrivel situação —Vódo, disso ello mostrando as notgs 
a minha, se tal suceedesse! a lapis postas á imargem-seis aqui o que ve 

Felizmente q nobre parlamentar tinha | 4 ma uma pAcoURaGonDeRTl; Ho, on 
um secretario intelligente, que lhe poupava parece-me que ficará melhor, fazendo lhe 
muito trabalho, lhe resumia 43 estatisticas, alguns a GRtco. | 
cs documentos parlamentares e que sabia | É demonstra dino Mahal quê obtaiia 


entreta Fa E ig | livral-o de qualquer situação mais spurada, Pta máisladr odente, do 
controu Na melo pará ab pág Sm Foi a coto dEsistatiá que lord Mallow con a papa Ad O pr SPEPAAdO LA 
O eia ORAR esse precioso ma- | fiou O precioso maquscripto de lady Mabel, , 


ro?—pguntou—Se me derdes essa 


muscrip 
is vagar é descanso, e áminhã vi- 
rei dar-vos o resul 
[E Prato A 
— Mabel entregou: à 109 
eripto com nm sorriso de reconhecimento. 
EN isho ella—s elogios como 08 v0s503 
perigosos. 


honra extudal-o-bei durante a nonte, 
tudo das gsinhas reilesões | papel tudo o que fôr bom, 


lhe o volume anus | ga escrever como notas: 


; : - uco migo. jet iso da ; 
Supplico vos; sede franco" Cominigs; pois, & missão de que fôra incumbido, cou- 


—Julgaes realmente que o meu pensa. 
ey cati- | mento ficará nasim maia € aramente exprea- 
folha de | ao? —perguntou Mabel olhando com pesar 
| feto feito pelo lupis de lord Mallow 
Mercal og sitios em que pos- | sem piedade Alguns dos seus mais hollos 
Ui IO Jo Uunis- | VEraos E. 
o ada -—pSim, este bello pensamento parecia 
gomo que ums estrella perdida em um céu 


dizendo-lhe; | 
—Lêle-o attentamente quando 
ver na camara: motai sobre uma po 
e em outra tudo| para o € 


o que fôr mau. 


simo! Sublime! etc. ete. 
Q secretario era consciencioso. Cumpriu, | 
Mabol suspirou. 


sugrando quasi que 4 nouto inteira aq cstu- 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E 


is de Raphael, Corca de 30:000 pessoas asis- 
a —Sahem de Lisboa para a Africa, em | 


— Inaugura-go a companhia de bombei-|  15-—Na camara 
os voluntários da villa de Barcellos, assis-| discussão o projecto das refor 
“ndo no aeto contingentes de bombeiros vo- | cas, N 

- utarios do Porto, Vianna, Braga e Povoa | 


viada áquelles ecelesiusticos pela direcção | visoriameate os parochos da região do Dou- 
geral dos proprios nacionses e que ordena | ro, 


a 
= 


| 


| cujo nome não pôde ser conhecido despeda- 


| pessoas, sem 


: E 


= 


O QUINTA-PEIRA 1 DE JANHIRO DE 4883 


ctora belga Braine-le-Comte, o chefe 


=—L() commandante da corvet 


a 30 do Ambriz), foi atacada pelos 


bordinados e nomeando outro. 
“15—Na camara dos deputados 


merciantes, depondo o rei dos pretos insu- 


entra em 


16—Na camara dos pares é apresenta- 
do pelo snr. Martens Ferrão o projecto de 


— Desabamento de uma ponte do cami-| resposta ao discurso da corõa e approvado 
«ho de ferro de noroéste, proximo a Lon-| sem disgussão o projecto que divide em dous 
-  lres, que causa a morte de sete operarios./o Julgado de Pombal. - | a 
“ —Abre-se a exposição internacional de | 


-—Os parochos das freguezias da Sé, S. 


| Nicolau, Santo Ildefonso, Bomfim, Cedofei- 
i—Procede-se à eleição das commissões | ta, Lordello do Ouro, Massarellos, Victoria, 
| do reconseamento eleitoral. As dos dous bai- | Miragaya, Paranhos, Campanhã e Foz do | do Porto o sur. dr, Francisco Maria Guerra 


Douro (do Porto) e de Santa Marinha (de 
Villa Nova de Gaya), entregam nas mãos 


| do em.=* cardeal-bispo D. Americo uma re- 


presentação dirigida ao governo reclamando 
contra as disposições de uma circular en- 


que, nos assentos de nascimento ou baptis- 
mo, nos registros parochiaes, seja exigido 


rado por um homem do campo. Os oito | um séilo de 15090 réis por cada inseripção 


de crennça perfilhada, além do -sélio de 60 
réis estubelecido e em vigor. - | 
- —4A noroéste do Cabo do Espichel, no 
poato denominado Tranglosmares, um vapor 


ça um barco de pesca de Setubal, morrendo 
afogada a tripulação, composta de dezoito 
“que o causador do sinistro 


| procurasse acudir-lhes, 


[chapas perfeitas de motus de 55000 réis.) 


17—Em sessão da camara municipal do 
Porto é lido o accordão do conselho de dis- 


tricto que concede a escusa pedida pelo snr. 
vereador Antonio José da Costa Busto. À 


vereaçio resolve chamar o substituto muis 
votado, que é o sur. Carlos José Alves. . 


cadeia de Vizeu quatro presos, tres dos 
“quaes já condennados, um a 15 annos de 
degredo e dous a 12 anuos cada um de igual 
pena. Teudo levantado duas pedras da so-| 
| leira na porta da prisão, sahem pelu porta | 


—lEvadem-se, pelas 5 horas da mauhã, da 


M.S. CARQUEJA = 


| hofe dos | go Gotha, sobrinho de el-rei 
| trabalhos, dous encarregados da execução | e filho do principe Augusto, almiranto da, 
; no | de obras de arte e varias pessoas. tanto 

1º. Palacio de Crystal, uma exposição das obras | | 
- 63 to finado architeeto Thomaz Augusto Sol- | de Portugal», sur. Brito Capello, decide no 
T e 184 tar, E! realisada pelo Centro Artistico Por- | Zaire uma pendencia entre uma casa com- |. 
ineuse, e o producto das entradas é desti- | mercial hollandeza e os pretos. A dita casa, 
t% | cado a soccorrer a viuva e filhos do chora-| situada na Muculla (a GU milhas do Z 


a «Rainha 


pretos 
a / | em 17 de dezembro de 1883, o defeudeu-se | José Rodris 
ssempeaho de missão scientifica de que os [a tiro com uns 50 sq ee tinha. Uma 
rearregou o governo portuguez, os explo-| bula que cahiu na cy o paiol da polvora, 
adores Roberto Ivens e Brito Capello, | onde os negros sé tinham entrincheirado, 
-ssistera ao bota-fóra o ministro da mari- | fez enorme explosão, matando 30 dos assal- 
ha, varios funccionarios civis e militares, | tuntes e ferindo muitos outros. O comman- 
as direcções ce socios da Sociedade de | dante resolve a questão a coutento dos com- 


mas politi- 


D. 
armada brazilei 
poldina, filha de 
Brazil. 
ER 0» 


praticado 


do ao oceano, e são tambem louvados os va- 
lorosos tripulantes do salva-vidas que o au- 
xiliaram na daeção generosa acima apon- 
tada, A a 
22—0 capitão da barca «Herailia», que 
conduziu prdudo porção de tabaco babiano 
não manifestado, é condemnado pela direc- 
ção da alfandega do Portono pagamento de 
“uma multa correspondente ao dobro dos di- 
reitos do tabaco apprehendido e nas custas 
do processo, tudo na importancia aproxinãa- 
da de 14:0005000 réis. . vá ro 
“= Assume ui vice-presidencisida Relutão 


+ 


Bordallo, despachado para o mesmo cargo 
por decreto de 10 do corrente. | 
23—Na camara dos deputados o snr .mi- 
nistro da justiça apresenta uma proposta de 
lei authorisando o governo a subsidiar pro- 


cujos parochianos prejudicados pela phy- 
Jloxera não lhes posssam satisfazer as con- 
“gruas. á a. 

— —Verifica-se no ministerio das obras 
publicas o concurso para a construcção do 
porto artificial de Leixões, E' aberta a uni- 
cu proposta, apresentada pelos empreiteiros 
do caminho de ferro du Beira Alta, Jean 
Baptiste Dauderny e Jean Alexis Dupar- 
chy, que declaram acceitar as condições do 
concurso, executando todas as obras por 
4:489 contas. | | 

24t—Assume o lugar de vereador, em 
sessão da camara municipal, o sur, Carlos 
José Alves, sendo-lhe confiado o polouro dos 
jardins. | 


—A Academia Real das Seiencias, de 


Lisboa, elege seu socio correspondente 0 


sar. José Joaquim Rodrigues de Freitas. 
—L() notavel actor José Carlos dos San- 

tos, a quem a cegueira afastou das glorias 

da scena portugueza, fractura uma perna 


| nv momento em que subia para o leito, de- 
| pois de haver tomado um banho. 


— Edmond About é eleito socio da Aca- 


principal da cadeia, sem que a sentinella | demia Franceza. 


suspeitasse d'elles. Dous são agarrados pou- | 
dos poucos dias depois e um passados tres | de 


MeZCs., . 


| 


| le após alguns córtes mais 


| 


resposta ao 


—E' trasladado parg o Pantheon, em| ponte em frente de Entre-os-Rios, na mar- | discurso da corga. . - 


— lista passagem prrecia-me tão clara! 
-—pmurmurdu. y. 

— Porque era O vosso proprio pensamen- 
to; uma mão reconhece sempre um filho es- 
teja vestido da maneira que fôr, 

Era uma questão bastante delicada, en- 


tretanto lord Mallow dissutia como um eri-. 
tico de profissão e sem receiar ferir a vai-, 


dada da poetisa. 2a 

—=So 59y hrutylmente dg —disso el- 
ultgs RO poGna 
tragico—é porque vos reconheço um verda- 
deiro talento. Hontem deixei-me enleyar 
pelas primeiras impressões; hoje, porém, 
critico friamente. O meu maior desejo é quo 
o vosso pocma obtenha o mais brilhaúte 
exito. 7 


Esta phrase podia bem sigaificar: vig 


! 
queria 


| no uma mulher tão bella e elegante 
jzesse 


nsc0 no mundo litteraria. 


Roderick Vaudray entrou no momento | h: 


em que lord Mallow estava na maior expaa- 
são da sua critica. Explicaram lhe o que se 
fazia. Rorie não pôde deixar de dizer; 

—E' um bello poema, mas demasiado 


abstencto, demasindo metaphysico. Bu já fa 


esta mesma observação a Mabel, B' preciso 


p 


que ella mude muitas cousas se quer ser 


brumoso. Nós havemos dissipado o nevoeiro. | 


comprebendida. 

—Meu caro Roderick, o meu poema ha 
de ser metaphysico ou entio deixará do exis- 
tir—respoadeu Mabel desdenhosamente. 


Ella supportava melhor a critica de lord. 


Mallow que a de Rorie. . 
Depois disto, o nobre lord habituqu-se 


“ 


E a E E! 
» | dr. Luiz Jardim um bello relatorio, que elle 
aescsmo escrevera, na qualidade de seereta- | 
[rio da direcção. El-rei propõe para viçe- 


| tarios os snrs. visconde de Ribeiro da Silva 


testar contra a exigoncia de 15 p. c. sobre 
as contribuições geraes directas feita pela 
camara muuicipal da mesma villa para as 


| bleia resolve interpôr recurso perante o Su- 


| imposto. 


'nuem a recebel-as apenas até ao fim do cor- 


| nenar o pão fornecido ao ezar, sendo presos 


por 101 votos e regeitado por 5, 


“começado dous dias antes, de tres ofiiciaes e 


de guerra condemnou dous das réus, um 


| annos e meio de prisão militar cada um, e 


| va mais ao facto do que eram publicações 


29—Uma oxplosão de grisou n'uma mina 
carvão de pedra em Crested-Balle (Col- 
lorado), mata uns trinta mineiros. 
26—Pedea suademissão do cargo de di. 
rector da construeção dos caminhos Je for- 
ro do Minho e Douro o snr. engenheiro d são 


. E ns , dad “ma á ú ] 
oetarnos de Liabos. asodo hdo pelo anr. 


presidente o principe D, Carlos, para secre- 


e Carlos Santos, e para vice-seoretariog 08 


snrs. Pereira de Miranda e Polycarpo An-| 


085 Seis: 
—No theatro de 8, Geraldo, em Braga, 
festeja se, com um esplendido sarau litte- | 
rario-musical, a inauguração da Sociedade 
Philantropico-Academica de Braga. 
—lMealisa-se na villa de Caminha, no 
theatro da Trindade, um meeting para pro- 


despezas da insteucção primaria, À assem- 


premo Tribunal Administrativo, e obter por 
quaesquer meios legaes a revogação do dito 


—No tumulo de Henriques Nogueira, no 
comiterio dos Prazeres, cm Lisboa, é collo- 
cada uma lapido commemorativa pelo gar. 
coronel Souza Brandão. Esta demonstração, 
promovida pelo Club que adoptou o nome 
d'aquelle distincto escriptor o democrata, é 
muito goncorrida, São depostos gobre o moi- 
mento varios ramos e cordus. . 

28 —Na camara dos deputados 6 appro- 
vado o projecto de lei n.º 241, determinando 
que o tabaco não póde ser tributado pelas 
camaras municipaca do continente do reino, 
e que aquellas municipalidades que nos seus 
orçamentos, já approvados, tenham descri- 
ptas receitas d'aquella proveuiencia, conti- 


ronte aono civil; deveado dopois substi- 
tuil-as por outras, ve Ad 

29—Descobre-so em 8. Petersburgo uma 
tentativa dos nibilistas com o fim de enve- 


muitos individuos, E' assassinado Kharkof, 
oficial de policia em Sabielf, e que fúra pa- 
va alli enviado pela fullsgido coragel Sudis 
kaim para inquirir da organisação do parti- 
do nihilista n'aquella cidade. 
30—E' votado na generalidade o proje- 
cto de reformas politicas, sendo approvado 


qi—Permina am Vizey o. julgamento, 


daus sargentos do regimento de infanteria 


n.º Q, aceusados de varias falsificações na | 
(escripturação do regimento referido, de que 
resultou um prejuizo para o Estado na im- 


portancia total de 1943966 réis. O conselho 
major refgrmado, e um capitão, em dous 


em dous annos de prisão dous sargentos, 


q ir todos os dias vêr os progrossga de lady 
Mabel, Tudo lhe havia sido confado; esta- 


que o exegllente mas rustico Rorie. Foi elle 
quem esculhey o editor, o formata do volu- 
me, O typo, o papel, a encadernação, todos 
os detalhes emfim. Era preciso que o livro 
disputasso a Pirmin-Didot a palma da arte 
typograpbica, | 
o terminar o mez de malo, o poema es- 
tava composto. À correcção deu lugar a dis- 
cussões sem fim, emquanto que Rorie, para 
matar o tempo, não deixava escapar uma re- 
| gata ou uma corrida de cavallos. 


CAPITULO XXXVITI 


Violeta Tempest tinha deixado a Abba- 
dia havia perto de um anno, e para os go- 
tigos criados da velho solar como para os 
babltantes da aldeia que a tinham conheoi- 
| do e amado, era como se a lyz do sol tivea- 

se desapparecido. | DE : 

| Mistress Winstanley e o marido viviam 
| como convém a pessoas de alguma preten- 
são social o de uma certa ordem. Viam se 
| raramente, mas viam-os sempre juntos to- 
| das ag vezes que as circumstancias ou os 


“deveres religiosos assim o exigiam, mistress | 


Winstanley com a sua belleza um tanto des- 
hotada, o seu vestido de seda de cauda com- 
prida eo seu chanéu ligeiro como a mais 
subtil aragem: q pitão sempre eabelto e 
| donairoso, com uútos bronzeada e osem 
| bigode preto. Para todo o mundo elles exam 


“Annuncios e correspondentias, cada linha 
“ções 20 réis. — Annuncios de sahida de navios 
Os snrs. assignantes gozam. 4 

 terarias—Numero avul 


1 1 Eres 
Fernando, 
ra,e da tinada princeza Leo- | perda dos respectivos postos, 
D. Pedro IL, imperador do | rem da sentença para o tribunal superior d 
NR =. "| guerra, o qual annulla pena a sessão | rea n.º 
e 20 o proceder a novo 
julgamento, que vem a realisar-se em 20 de 
dezembro, absolyendo-os por unanimidade. | ro nu Companhia Segurança. | 
| 1 9 horas e 1 quarto 
da noute, São chamados os soccorros para 
Nicolan, sem haver 


-Em sessão da camara municipal da 
asa, | Povoa de Varzim o respectivo presidente. 
tire o | participa à camara mais um acto de valor | 
pelo benemerito da humanidade 
' ues Maio, patrão do salva-vi-| 
das d'aquella villa, que no dia 12 de janei- 
ro corrente salvou de uma morte inevitavel 
onze tripulantes de duas catraias no traus- 
pôr a barra da enseada. E' consignado na 
seta um voto de louvor ao arrojado ancião, 
que tantas dezenas de vidas tem arrebata- 


| dor “+ DE é 


| Portocarr.. -, 


] » br nã de 


lecida uma loja de mercearia nos baixos da | 
casa, Ahi começa o fogo n'um sacco de pa-| 
peis arrumado no vão de uma escada, para 
o lado das trazeiras. Origem ignorada. Arde 
| parte do madeiramento da casa, e qs fazen- 
das da loja ficam hastante deterioradas pe- 


E. = 
& 5 -— j 


* PREÇO DOS AN 


- = 


o corpe 8), 
; até 10 linhas), 
2o p. e. de beneficio, bem como as 
so 4Oréis 
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| ESCRIPTORIO, RUA DA FERRARIA, 408 — NUMERO TELEPHONICO 


A prisão militar para os oficiaes importa 


de 20 de março, mandando 


Necrologia 
— Jánmiro 


de quarenta aonos, deixando publicados no- 
decimo e ultimo. Morreu pobre, 


Jentoso escriptor snr. Antonio da Silva Tul- 
lio, conservador da Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, socio de merito da Academia Real 
das Sciencias, etc. etc. wo 
15—Succumbe de tysica pulmonar, no 
Rio de Janeiro, a actriz portugueza Esther 
de Carvalho, que um anno antes sahira de 


pelo actor Joaquim Ferreira Ribeiro, igual- 
mente portuguez. Este já tinha precedido a 
sua companheira ds trabalhos e glorias no 
caminho da eternidade, victimado pela fe- 
Ts pd Fallecera em 21 de margo de 
- 18-—Morre em Madrid o eminente litte- 
rato e estadista hespanhol D, Antonio Ro- 
mero Ortiz, nascido em Santhiago-de Com- 


chola liberal, e os seus nobres esforços acar- 
retaram-lhe em 1846 a condemnação á mor- 
te, tendo de refugiar-se em Portugal. 

- 22-Fallece em Parabyba do Sul (Bra- 
zil) o abastado portuguez Antonio Pinto de 
Oliveira, barão de Santo Antonio. Deixa 
uma avultada fortuna, parte da qual divide 
por parentes seus, alguns residentes na fre- 
guezia de Santa Maria de Nine, terra 
natal do fallecido. Ao testamenteiro lega, 
livre de impostos, 30 contos de réis. Liber- 
ta 165 escravos que possuia. | 
-&+—Morre o empregado da alfandega do 
Porto, reformado, sor. José Mauricio de 
Araujo Pinto, feito cavalleiro da Torre é 
Espada pelos serviços que, pelejundo como 
soldado, prestou à causa liberal, 

—Morre tambem o snr. Frederico Ay- 
res de Gonvreia, irmão do bispo eleito do 
Algarve e hoje bispo de Bethsaida, 

— —- Morrem em Lisboa: o juiz do Supre- 
mo Tributdl de Justiça (aposentado) e an- 
tigo deputado, conselheiro Luiz de Almeida 
Menezes e Vasconcellos; o lente jubilado do 
lustitnto Agricola de Lisboa, Isidoro José 
Muclindo; o ex-director da alírudega de 
Mossamedes, João: Jacinto Perdigão; o ca- 
pitão de infauteria e «judanto de campo do 
reneral visconde de Sagres, Eduardo Diniz 
Lopes de Songa. | 
Morre em E eta o abastado lavras 
vao sgantho Diuiz Perdigão, 

CB do tres a quatro mil 
hecaxra universal sus 


“Jia a 


|] 


degando Umas 
contos. er 


me 


| Caposa. D Sd» Soa lusa los na importan- 
[cia de 12 


a. apenas. 
Sisboa a viscondessa de 


Jacendios : 
ii = ad 


> 1—E! destruido um £ randc barracio da 
da do Mirante, onde tinham uma ollei- (5 


3 mo Pel - 
e Silva & C* Os prejuico- 
Segaro na Nova mpanhia Douro. 
—De madrugada arde em Lisboa, na 
rua Direita de 5. Irancisco de Paula, à of- 
ficina de carrusgensdo syr. José Maria Re- 
go, ficando tatuimente destruida, Segura na 
Companhia Di delidal i 

ab consumida or um incendio a fa. 


1900 de (caveira 
são qmuasi totaes, 


| briea de refioação q. ssttear dos sors. Joa- 


quim Vaz & O sai 
Companhia Tagus. 

5—Princípio Je Incendio no 3.º andar 
da casa n.º46 da rua do Mousinho da Sil- 
veira, propriedade da snr* viuva Gouveia, 
A explosão de um candieiro ag petroleo nos 
aposentos occeupados pela mesna senhora, 
dá iagar a grande panico, 

—O Collegio Catholica ds Belle Ville, no 
[linois (Estados-Unidos) é devorado por um 
lucendio; precipitam-se pelas janellas as 
religiosas e educandas, morrendo loga qua- 
tro das primeiras e vinte e duas das segun- 


sutarem. Segura na | 


| das, e ficando muitas outras feridas. 


nardo Duarte tem uma oficina de calçado, | 


incendio no predio n.º 358 a 300 da rua de 
Santa Catharina, propriedade do snr, Tito 
Jorge de Carvalho Maltae habitado pelo snr. 
Manoel Augusto Pimentol, que tem estabe- 


la agua e pelo fumo. O estabelecimento ge- 
uro na Companhia Probidade e o predio na 
ompanhia Bonauça. Ha bastantes prejui- 
zos. Cnamados os soccorros, exbinguiram o 
incendio depois de 2 hoyas e meia de com- 
bata, = | 
-—E' consumido por umincendio o alber- 
gue da Misericordia de Pernes, morrendo 
carbonisuda uma pobre mulher que exercia 
as funcções de albergueira. 


10—Pelas 2 horas da tarde manifesta-se 


um violento incendio no quartel de infante- 


ria 8, em Braga, communicanda-se 4 sachris- 
tia da igreja do Popula, que fica completa- 
mente destruida. Do quartel ficam tambem | 
reduzidos q cinzas o casão dos alfaiates e o. 
das sapateiros, o calabouço e varias cascr- 
nas. Durante o combate do sinistro são Feri- 


o modélo da felicidade conjugal, Se a formo- 


sura decadente de mistress Winstanley per- 
dera ainda mais da sua frescura durante o 
ultima anno, se o sou andar era mais lento 
e mais pesado, se a sua pelle se tornára me- 
nos transparente, tudo isto como que pasga- 
xa desapercebida aos olhos de todos. | 
Um dia, porém, mistress Scobel disse ao 
marido; 
—áAcho mistross Winstanley tio muda- 
da, não tens notado isso? 
—Sim. | 
| —Coitada! Tenho pena d'ella. Parece- 
me que o capitão nio é estranho a isto, 
|| —Desde que Violeta partiu, púde-se di- 
aer que nunca vi essa pobre mulher alegre. 
—obserrou o vigario.—E' tão pouco natural 
que uma filha se separe assim da mãe! 
—Não sei, meu amigo, A Biblia diz: «O 
homem deve deixar pai e mie para se affei- 


|çoar à mulheru Na Abbadia a pobre Vio- 


leta era o pomo da discordia; mas agora 
que não está lá, mistress Winstanley devia 
sentir se muito mais feliz. 

—Não sel se o é ou não; a que é yerda- 
de é que não se mostra tão alegre como no 
tempo em que a filha estava aa lado 
“Anda até mais definhada. 

—Não admira. Quando tem a mehor dôr 


da fechar as janellas como se estivesse mo- 
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 2—Morre de madrugada, na eua casa | 
em Lordello do Ouro, com 67 annos ds ida- 
de, o snr. Augusto Soares de Azovedo Bar- 
bosa Pinho Leal, author do diccionario geo- 
graphico e historico «Portugal antigo e mos | 
derno», obra em quo trabalhou durante mais 
Ve grossos volumes e bastante adiantado o 


d&—borre, de manhã, em Lisboa, o ta- | 


Lisboa para aquelle imperio acompanhada | 


postella em março de 1822, Perteneia á es- 


| maz», 1; «A falsa adultera», 


della, | 


de cabeça, matto-se logo na cama, e man- 
ribunda. Que admira, pois, que ande pallida 


—Dafinhada, não é isso?—atalhou o E 


gario—Minha querida Fanny, não é por E 


40 réif; repeti- 
cada um 1% — | 
publicações lit- 


ET Ra 


NUMERO | 


r 


+ 


absolvendo o tenente Luiz Maria Teixeira. dos varios individuos, correndo outros immis 
e porig Só & meia noute póde 
Os réus recor- | considerar-se debellado o incendio. 
“12—Principio de incendio, na casa ter- 

20 das escadas do Barredo. O fogo 
pelos visinhos. A casa, proprie- 
tem segu- 


a nenta perigo de vida, 


foi éxtineto 
dade da snr.*D, Maria dos Anjos, 


13-—Rebato falso, ás 


a circumscripção de 8, 
sinistro algum. 
18—Ceren do meio dia, 
communicam fogo a alguna 
sa n,º 3 de uma 


sinhos apagam. 
tario da casa o sor. Daniel Martinsde Mou- 
ra Guimarães, Iaquílina a snr* Maria An- 
gelina. | 
2)—Incendio, às 8 horas da noute, no 
predio n.º 40.A da rua do Captivo, proprio- 
dade da sor: D. Laura Cardoso Rangel, e 
habitado pelo gnr, Daniel Antonio de Mattos, 
com estabelecimento de calçado, Um candiei- 
| To communicára fogo a um colchão, unico ob- 
jecto que ardeu. nF 
nhia Pranquillidade e o 
calçado na Garantia, 
2— As 10 horas e meia da noute em 
Guimaries, n'uma casa portencente nos her- 
deiros do finado Christovião José Fernandes 
da Silva, pega fogo n'uma porção de matto 
amontoado nos baixos do r 
| qual é devorado pelas chaminas, bem como 
os utensilios de lavoura, tendo além d'isso 
perecido uma junta de bois e um touro. O 
predio tem seguro na Companhia Fideli- 
ade. | 


cendio. 


Nova de Gaya. Arde o madeiramento do te- 
lhado e ha outros prejuizos. O fogo tem co- 
mêço n'uma porção de palha. Do predio in- 
cendiado é proprietario o snr. Manoel Hen- 
rique Tavares Basto e inquilino o sur, Au- 
tqnio de Pinho, | 
- —Na rua do Bom Retiro, em Penaficl 
rebenta com violencia um incendio, 4 meia 
hora da maahã, n'um predio de Joaquim 
Pinto Soares de Moura. Os estragos na ha- 
ár ai fica pais maior parte destrui- 

pelo fogo, são cobertos pela Companhi 
Tranquillidade Portnense, pages Ras 

31—Prineipio de incendio, ús 7 horas da 
tarde, na fuligem da chaminé de uma pada- 
ra pertencente o sne. Antonio J oaquim 
Monteiro e estnbelecida na casa n.º 541 da 
rua do Bomjardim, predio da que é proprie- 
tario o sar. Miguel Pereira Soares, 0 quo ca- 
tá seguro na Companhia Bonança, 


Esnercincetas 
JANEIE ) 


Foram em numero d 
que no decorrer do Dz doe janeiro ao 
Dos theatros desta cidade: 93 di |? 
Cipe Keal, 20 no Ba, uals noi " ão ; 
2 no Popular (Palacio do Crystal) sr 

No theatro do Principe Real re resenta- 
ram-se:—A zarzuela «Os m É | 
1 vezes; as operetas: «A 
nariasa, 6; «Narciso 
ensaio de uma actriz», 3: «O copo de pratãu 
l;9 «Os dragões de el-reis, 1. — As comedigs: 
«Os mortos ambulantess 2 vezes; «Os me- 
dicos», 1; «Parentes e trastes volhos, 1. 


o] | e trastes 
«Os trinta botõegs, 1; doe 


I ÕS Gang 
bo. ] 


dóram 


<A princeza das Ua- 


mando parte o netor Tabord, 
mt dO AClor Luhorda), L:oaG. Ra 
Poesias; «A Gazetilha da No EE ei » 
“A Judias, 1 Moo somivu TO isto 
políticos, 1.—Canto dramatico «O sarven. 


| fia E a [ ' a 
tos, 1. Em 6 dos referidos 23 aspectagulo 
dos quaes 3 tiveram lugar de tarde, tomou 
| parto a com panhia acrobatica japoneza, di- 
rigida por Shenoskee e Pejia Butillos, e que 
fez à sua estreia no mesmo theatro do Prin- 
cipe Real no dia 22 de janeiro. e 


No Baquet subiram à ecena:—Oa dra. 


mas: «As noutes da Tadias, 13 Vezes, sendo 
A primeira na nouto de 8 em bencfício 
do actor Alvaro; «A cabana do pai Tho- 
| À; « - 
ço», 1; «Os especuladoros da ias eia 
«Os opprimidos da Irlanda», em primeira 
representação, na noute de 21, em-beneficio 
da aotor Miguel Verdial. —As comedias; «(O 
marquez de Seiglibreu, 92 vezes; «Os dous 
acanhados», 2: e «O botão das calçasv, 1, 
No theatra de 8. João, os dous unicos 
espectaculos, ambos em beneficio, constaram 
do drama «A herança do nanfragos, da 
zarauela «O segredo de uma damn» da 
opereta «O ensaia de mma actrizo, da como- 
dia «O margado de Aloanhões», e do apro- 
posito «Par causa da balão», N'um d'estes 
suraus acréscou um concerto de guitarras. 
Nos dous espectaculos realisados no 
thentro Popular, do Palacio de Crystal, re- 
presentaram-se; duas vezes o drama biblico 
«O nascimento de Jesus ou a adoração dos 
reis magos»; e uma vez a comedia «Um fu- 
ra-vidass, o prologo do drama «Fausto», & 
o monologo «O homem do balão». 
" Além do que fica referido, houve mais 
10 bailos do mascaras, 3 dos quaes na nave 
central do Palacio e 6 no salão da Porta do 
Sol (que ambos og inauguraram no dia 13), 
e 1 no salão do Club Pragcessista no dia 27. 
Nos jardins do Palacio electuou se a ascen- 
sito do aerconauta Emilica Castanet. 


Barra do Porto 


JANEIRO 


O movimenta da barra do Porto durante 
mez de jaueiro foi o seguinte: 

Entraram 67 embarcações, sendo 38 a 
vapor e 29 de véla. Das primeiras eram: 924 
inglézas, 5 portuguezas, 4 allemãs, 2 suecas, 
| francexa, 1 nornegueza e 1 dinamarque- 
aa. E das segundas: 13 iaglezas, 10 porta- 
'guezas, 2 italianas, 2 norueguezas, 1 ameri- 
cana e À sueca. 2 

Sahiram 52, sendo 82 de vapor e 20 de 
róla. D'aquellas eram: 25 inglezas, 3 portas 
guezas, 1 franceza, 1 allomã, 1 dinamarque- 
za 6 1 sueca, Das de véla: 3 portuguezas, 5 
inglesas, 2 norueguezas, 1 bespanhola, 1 
brazileira, 1 allemã, 1 suecae 1 ameri- 
cana. 

O movimento apontado refere-se apenas 
a 22 dias, por isso que em 3,4, 5, 12, 22, 
26, 27, 28 e 31 se conservou fechada a bar- 
ra em consequencia da agitação do mar. 


0 


isso que mistress Winstinley se def 
mas sim porque lhe falta a luz moral. 
O vigario dizia a vordade. Pamella Wins- 
tanley era uma mulher desgraçada, tanto 
mais desgraçada que nãe tinha um motivo 
plausivel de queixa. Se estava separada da 
filha, se esta se achava exilada da Abbadia, 
| era porque assim o consestira. As suas pro- 
digalidades pessones tinham sido refreadas, 
mas ora forçoso reconhecer que o freio era 
| legitimo, necessario, pois bavia-lhe sido im- 
posto no interesse do sea bem-estar futuro, 
Além d'igso, envelhecia; 4º rugas iam 2p 
parecendo de dia para dia cada vez mais 
accentaadas, o a mugia dos cormneticos já 
pEio ponta reparar os ulttages do tempo e da 
idade. 
| —Estou velha! -sospirava mistress Wina- 
| tanley—Feliz serei so tiver bastantes re- 
cursos incellectuaes contra a idade e a s0- 
lidão! 

Os sens recursos intelicetuaes! Um gôsto 
agsás tépido pelos idyllios da poesia moder- 
na, pelos mais fracos possas de Tennyson, 
pelas obras de Adelaide Proctor e de João 
Ingelow, e um certo talento em bordar, se 
talento se póle chamar s essa babilidade 


oba, 


rotineira que transforma em ponto de Vo- ERA 


| neza ou outro qualquer wm tecido de Not- 
tingham mais ou menospeeparado para cg- 
ses trabalhos. — 


” 


(Continúa.) 


- 


umas brazas que 
farrapos na ca- 
a na ilha da rua da Alegria, ori- 
ginam um principio de incendio, que os vi- 
Nenhuns prejuizos. Proprio- 


Seguros o predio na Compa- 
estabelecimento de - 


adeyares», por 


com dous pés», 3; «O. 


velhos», 1; 
RR a 


5, 


redio, parte do 


és 


25—A's 7 horas e meia da manhã, in. 


dio n'uma casa-terrca dentro de um 
campo da rua de Luiz de Camões, em Villa 


va 


- fdeia, entenderam as commisções parlamen- 
 fares que as disposições do artigo 27.º ca- 
—  xeciam tambem de ser alteradas, e assim O 
determinou a lei. O Au io que dictou 
- Binelusão do artigo 27.º entre aquelles que 
— devem ser revistos foi o de tornar effectiva 
k A, - 8 responsabilidade de quaesquer membros 
co das córtes, que tenham commottido um de- 


A dificuldade de formular os respecti- 
— wôs preceitos consiste principalmente na es- 
“colha das disposições a adoptar, para que 0 
—  erime possa sempre ser punido, sem quo a 
“ inviolabilidade parlamentar possa- ser affe- 
-  etada por qualquer modo. De um lado está 
“O Codigo Penal, e o principio de que todos 
pão iguaes perante a lei, combatendo o pri- 
vilegio; do outro lado estão a liberdade, e o 
uso da palavra e do voto que não deve ser 
o interrompido aos representantes da nação, 
60 receio de ciladas e ardís politicos, a que 
e SPA - pódo dar lugar o estabelecimento do direito 
= commum sem restricção alguma. 


do , - . . 


"Ha duas especies de inviolabi 


* 


s 4 | lidade, pe- 
- Vo que diz respeito aos pares e deputados: a 
que se refere so abuso da paiavra no exer- 
cicio de suas funcções parlamentares, e a 
que se estendo nos crimes e delictos que 
possam ter commettido. Emquanto á pri- 
“meira, todas as constituições estão de ac- 
* cordo em a manter, c a nossa Carta a pre- 
CC Seitiia expressamente no artigo 25.º; a se- 
 -gunda póde dizer-se que entrou em todos 
ms codigos políticos com a restricção ape- 
mas do flagrante delicto, sem disticção al- 
«Le Ai nda é 
— A inviolabilidade dos deputados propos- 
ta por Mirabeau na tribuna franceza foi 
- consignada na constituição de 1791, e d'ahi 
passou RRECRRE vara nto para outras consti- 
tuições da Europa e America. Desde os pai- 
zes mais conservadores até ás republicas 
mais democraticas, nenhuma deixa de con- 
sigoar o principio da inviolabilidade dos 
— senadores e deputados; varia, porém, a fór- 
ma por que se referem a0s crimes communs, 
0 8 sobretudo, so flagrante delicto, que 6 ge- 
Pe. - almente exceptuado. Em todas as consti- 
Deo nquela a França tem tido até á que re- 
Nai 
cs 4 A 
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ge aquella nação na actualidade inclusiva- 
mente, o flagrante delicto está fóra do pri- 
ilegio, dependendo sempre a continuação 
k do processo de authorisação da respectiva 
Ta camara durante a sessão, ou mesmo duran- 
e ORAS é legislatura, se assim o julga convenien- 
Es R to. Na Austria, na Prussia, na Belgica, na 
' Baviera, e em quasi todas as nações da Eu- 
ropa disposições similhantes regem o as- 
gumpto.. PES p Pig 
- Nos Estados-Unidos os senadores e de- 
— putados não podem ser presos durante a 
sessão, nem quando vão para o parlamento, 
ou voltam para os seus domicilios, excepto 
- nos casos de flugrunte delicto ou de trai- 
a ds ou perturbação da paz publica, 
— Na Gran-Bretanha a disposição é a mes- 
ma, porém os lords tém o privilegio de não 
poderem ger presos por dividas, e os depu- 
tados iznalmento; porém sómente durante a 
— Sessão O no praso de quarenta dias-antos ou 
depois d'ella. Na Grecia estende-se a juvio- 
CC Jabilidanda nos mesmos teraos até quutro 
O» mezes depois da sessão. Na Bulgaria vó 
—— mente se admitte a prisão dos deputados 
por crime a gue corresponda pena muito 
grave. No Brazil 0 prescito é identico ao da 
o nossa Carta. a TER E to 
Servem as razões e exemplos expostos 
= para mostrar a necessidade de alterar os 
— artigos 26º e 27º da Garta, e justificar O 
DO Ein cada PANE RO O, US MES ON 
mm sentido d essa alteração. Querendo harmont- 
o gar nesta parto à nossa legislação com as 
estranhas, salvaguardando as iminunidades 
parlamentares, «om consentir na impunida- 
de, seria logico fazer excepção do prinei- 
pio, que é um verdadeiro privilégio, embo,. 
ra dictaão pelo interesse publico, nos casos 
* de flazrunte delieto, sem distineção algu 
“ma, Como, porém, os abusos, quo polca es. 
“candalisar q opinito, não consistem tanto 
Lo na faltado prisão imuntdiata, como mu fal | 
ta do julgamento, propomos que no artigo 
260 po. gt de 
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- Aveiro, 34 de dezembro 
o «Campeão das Provincias») 
Foi hontem enviado pela camara para O 
ministerio da guerra o projecto do movo 
quartel, obra do snr, Araujo e Silva, À ca- 
mara espera apenas conhecimento official 
de que elle foi spprovado, para dar princi- 
pio á obra de edificação, que não será de- 
DOADO. os 8 E a 
- Continuam as obras nos quarteis, cren- 
dosge que tudo estará concluido até 16 ou 
17 qe janeiro, impreterivelmente; e contan- 
do-ge com isso o corpo poderá dar entrada 
n'esta cidade no dia 18, como se espera. 
—Foram transferidos do cofre central 
d'este districto para a caixa filial do Banco 
de Portugal no Porto 25:0008000 réis. | 
=! ainda bravo o mar, e por isso não 
tem havido trabalho nas costas, onde ainda 
estão preparados para o serviço, se o mar 
se prestar a que ainda haja trabalho, 
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Regoa, 30 de dezembro 
“(Do «Paiz Vinhateiro») 
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ç 1 gar d'esta folha uma resenha dos principaesgolicia civil 


acontecimentos que se déram durante o pá. 
no de 1884, tanto no paiz como no estran- 
geiro, merecendo mais minuciosa -especiali- 
sação os que occorreram n'esta cidade, 
Este trabalho paciente, que é feito pelos 
principaes jornaes do estrangeiro, é devido 
a um nosso presado e dedicado collega n'ea- 
ta redacção, que dia a dia foi colleecionan- 
do todos os factos mais salientes e dos 
quaes apresentamos hoje os que dizem res- 
peito ao mez de janeiro. | 
Por esta fórma, os leitores terão archi- 
vadas cm alguns numeros d'esto jornal as 
principaes recordações que.se ligam ao an- 
no de 1884, | | 
Caminho do Ferro de Sala- 
mancega.—Os surs. Ricardo Pinto da Cos- 
ta, dr. José Moreira da Fonseca e Antonio 
Manoel Lopes Vieira de Castro foram a Ma- 
drid a fim de, como indicamos, tratarem da 
substituição do Syndicato Portuense por 
uma Companhia. O primeiro d'aquelles ca- 
valheiros levou d'esta cidade procuração 
dos interessados no caminho de ferro de Sa- 


cio de vinhos, tendo-se já vendido algum a 
328000 róis a pipa. A aguardente conserva | P 
o preço de 1253 


de 48000 réis a raza, havendo todas as pro- 
bubilidades de chegar a 58000. 


ta, 2; ditos natalícios de SS. MM. e alteza 


83; em 1883, 80; em 1884, 79; em 1889, ha- 
verá 81. D'antes, era outra cousa. Em 3 
junho de 1785 deu-se-lhes um bote menos | je 1884 foi de 5.948:7765612 róis, dividido 


guarda: S. Mathias (24 de fevereiro), 2.º 
oitava da Paschos, 8. Filippe e S. Thiago 


Thomé. 


dos. Ainda pareceu pouco. Impetrou-se de 
Roma nova bnlla que tem a data de 14 de 
junho de 1844, e teve o beneplucito régio 


efeito das letras apostolicas —Quum ex 


de guarda gerses, além de grande numero 
de dius suntos dispensados, que sempre da- 


e de todos Os dias sautos de guarda dos era- 
gos ins freguezias. Os 6 dias santos de 
guarda geraes que so perderam desde 1844 
são as primeiras oitavas do Natal, Paschoa 
e Espirito Santo, S. José (19 de março), 5. 
Thomé (25 d 
tembro). 


uba os seus quatro mezes de feriaios em 
cada aono. Agora, apenas restam uns tris- 
tos 81 dias. Que decadencia!... a 


Vai-se animando um pouco o commer- eress o camino Go LÓTUS ba 
lamanca para assignar a respectiva escri- 
tura, Sever | 
O réis. Air ainipintradpre da Foripagnta n'esta 
A ; rego | cidade serão os seguintes senhores: 
RR O O RD E o Conde da Eiivh dotar. João Evange- 
lista da Silva Mattos, Manoel Gomes dos 
Santos, José Nogueira Pinto, Ricardo Pinto 
da Costa, Joaquim Lourenço Alves, Antonio 
Joaquim de Lima, visconde de Barreiros, 
José Maria de Almeida Onteiro, Antonio 
Manoel Lopes Vieira de Castro e Manoel 
Pinto Gomes de Menezes. 


Companhia Viação Portuen- 


" HOTICIARIO 


O anno de 1885 

O anno de 1885 é o primeiro depois do 
bissexto. Começa á quinta-feira e acaba em | ge, —No din 15 do corrente principiam a 
outra quinta-feira. . | ser pagos o capital e juros de 10 obrigações 

Devem-se presumir em 1885 os seguin-| qa Nova Companhia Viação Portuense, que 


tea feriados, sendo: domingos, 52; abertura | fyram ultimamente sortendas, e bem assim 
e encerramento de camaras, 2; carnaval, 2; | os juros das restantes obrigações do cmpres- 


dias santificados, 17; anniversarios da Car- | timo de 30 de abril de 1877. 

/ , ( Exposição permnnente de 

real, 4; ditos do fallecimento dos surs. D.| memas-artes.—Está resolvido que seja 

Pedro IV e D. Pedro Y, 2. .|no proximo domivgo a abertura da exposi- 
Os feriados estão reduzidos a uma mise- ção dos desenhos antigos na sala da exposi- 


ria. Nos ultimos annos tem decrescido o nu- | cão permanente de bellas-artes, no Palacio 


mero: em 1882 houve feriados, de pauta, de Crystal. k 


Alfandega do Porto.—O rendi- 
de | mento total d'esta alfandega no anno civil 
mau. Acabaram os seguintes dias santos de dínitas 
433:135 5473 
867:3158959 
" 505:0005647 
479:0143463 
480:0748559 | 
408:9098927 
406:7865149 
407:1428467 
446:9755377 
510:6963159 
475:9008089 | 
429:7958943 
5.848: 7765612 


ltimos quatro anuos 


pelos 12 mezes da fórma & 
Janeiro..sessases 
"Fevereiro. .....v. 
Março....ccercco 
Abri VE tio RE ssa 
Maio ..s Sib ce ns as » 
JUNHO «ger eso asc 
Julho 553. . cs «tvo 
Agosto. .«..u.ess 
Setembro. . secs es. 
“Outubro......evo 
Novembro, «....u» 
Dezembro. ....... 


“ 


(1 de maio), Invenção da Sauta Cruz (3 de 
maio), 2.º oitava do Espirito Santo, Santa 
Anna (26 de julho), 8. Lourenço (10 de asa 
to), 8. Bartholomeu (24 de agosto), S. Ma- 
theus (21 de setembro), S. Miguel (29 do 
setembro), S- Simão e S. Judas (28 de ou- 
tubro), Santo André (30 de novembro), 5. 
(21 de dezembro, 1.º e 2 oitavas 

do Natal, e finalmente S. Silvestre (31 de 
dezembro). ã 
Só d'esta assentada foram 


se 16 fecia- 


q " 
em 6 de dezembro seguinte. Por effeito de | pi Da ra E g 
tal bulla, ou, para sermos mais exactos, POE) I880......0.0.... 4.268:7035910 
188L.. cce co. 4.986:45L 8672 
1882... .ccremeco LD1S:TTISTIS 
1883... 0.00 «0.00, 4789:0828491 
Ha, por conseguinte, um saldo a favor 
do anpo de 1884 sobre o de 1880 de réis 
1.080:0725702; sobre o de 1881 de réis 
962:3243940; sobre o de 1882 de $32 :9963869 
réis; sobre o do 1883 de 559:3943116 réis. 
ELaboraíorio chêémico miusti- 
eipai.—Durante o mez de dezembro fin- 
do conclniram-se no laboratorio chimico 
municipal d'esta cidude 23 auulyses, Iquau- 
titativa e 22 qualitativas, sendo 15 de agãa, 
5 de vinha, 2 de azeite e 1 de mel. Ao, 
Durante o referido mez foram pedidas 
| por particulares 16 analyses, sendo 15 qua- 
litativas e À quantitativa, e pela camara 
municipal e Associação Commercial d'eata 
UA =*" de mar | vidade 14 analyses, seudo 9 qualitativas e 
ds AU dias, | 5 quantitativas. o MO A 
to or e quatro) Renlisarum so 67 doscamentos ou en- 
Paso trt nal diu 20 | gajos, além de numerosas determinações 
DB qua-, analitativado de SA q ao 
e Vinte l Para este mez passam 5 
titutivas e 2 qualitativas. 
* Borteio do acções.—Como oppor- 


r 


apostolici», lá ge fóram mais O dias santos 


vam meio feriado com o pretexto da missa, 


julho), e Natividade (8 de se- 


Até 1785 póde dizer-se que Portugal ti- 


e 
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aunlyses quan- 


ja estabelecer-sg 


1. Doga 
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; pertencentes úgnella divisão, 

que sabirem para serviço nocturno, tendo 

em consideração o frio que tem havido, 
Prisão imporianite.—Deve ser 


|[âmanhã remettido para Valpassos o preso 


José Filipps Gonçalves, envisdo ha dias de 
Lishoa para esta cidade, supposto author 
do roubo de 3:2005000 réis feito-s- um indi- 
viduo, em Villa Franca de Xira, como op- 
portunamente noticiamos, e que ultimamen- 
to se averiguou por confissão, ao que paro- 
ce, ter elle sido um dos authores do asgas- 
ginato pipa do na pessoa de um tio. Con- 
tava 13 annos apenas quando co O ir 
mão auxiliou seu pai a matar o tio, que & 
tão residia na comarca de Valpassos. Em 
seguida pai e filhos, para ee subtrahirem à 
acção da justiça, refugiarum-se no Brazil, 
Joaé Filippe Gonçalves regressou da Ame- 
rica passados muis de vinte annos, mas, in- 
felizmente para elle, o crime ainda não tinha 
prescripto. O pai voltowu-ao reino e já falle- 
ceu, e o irmão ainda se conserva no Brazil, 
* Desastre e morte, —lHontem, pe- 
las 9 horas da manhã, deu-se no lugar de 5. 
Pedro, freguezin de Aguas Santas, um la- 
mentavel acontecimento que encheu de cons- 
ternação as pessons que o presencearam. 
- De uma das casas d'aquelle lugar sahia 
para a igreja matrº «m prestito funcbre, e 


4 


n'essa mesma occus pagsava alli o lavra 


dor Joaquim Marques de Carvalho guiando 
um carro de bois. Estes, ao vêrem us opas 
com que alguns dod homens que faziam 
parte do acompanhamento se revestiam, ti- 
veram medo e seguiram 4 desfilada pela rua 
acima. A pequena distancia, porém, acha- 
va-ge reunida bastante gente para vêr o sa- 
lbimento, e como visse o carro á desfilada, 
quiz estorvar-lhe a carreira, intimidando os 
animaes. Estes retrocederam, e com tanta 
infelicidade, que derrubaram uma rapariga 
que tinba ao collo um menino-de 8 mezes, 
de nome Ionocencio, matando-o instanta- 
neamento. 

O pequonito era filho de Domingos An- 
tonio da Silva, do referido lugar de 8. Pe. 
dro. A rapariga que o tinha ao collo nada 
soffreu. q E 

O lavrador que guiaya os bois foi pre- 
so, mas parece que nenhuma responsabili- 
dade lho cabe por este tristissimo inci- 
dente. A RA. 

Duas mortes. — Relativamente é 
morte desastrosa das duas mulheres de Ca- 
nellas que ficaram esmagadas por um pene- 
do debaixo do qual se abrigaram dachbuva, 
como hontem mnoticiamos, temos a acrescen- 
tar o seguinte: | | 

Um liomem que passava por junto do 
local em que o desabamento se deu, reparou 


=. 


“| que debaixo da grunde pedra que se deslo- 


cára estavam dous corpos bumanos do sexo 
feminino, visto acharem se a descoberto as 
pernas e roupas das infelizes. | 

Como elle de per si não podesse remover 
o penedo, principiou a gritar por socorro, 
acudindo varios operarios e povo das visi- 
nhanças, conseguindo dez homens tombar 
com grande esforço a pedra, apresentando- 
ge os cadaveres horrivelmente esmagados. 

Entre as pessoas que se empregaram 
n'aquello serviço achavam-se um filho e um 


lirmão das vietimas. A mais velha, Joaqui- 


na de Oliveira, casada, de 40 annos de ida- 
de, tinhs quatro filhos e estava prestes a ser 
mãe pels quinta vez; « mais nova chamava- 
se Conceição Soares, era solteira e tinha 17 
2an03. A 
Proximo dos cadavares encontrou-se uma 
corda, um encinho e um cesto com uma ti- 
gella. E 
Depois do levantado o auto pela autho- 
ridade competente, as duas desventuradas 
foram entregues a sua familia e sepultadas 
aute-hontem no cemiterio parochial. . 
Na freguezia era geral a consternação 
por tão lamentavel acontecimento. 
Consequencias da distracção. 
—Noticiamos bontem, sob esta epigraphe; 
que ao menor Antonio Pereira, marçano 
n'um estabelecimento de ferrageus do Alto 
da Bandeira, em Gayn, fôra surrateiramea.- 
te subteahida de um holso do casaco a quaa- 
tia de 625000 e tantos réis, quando o pobre 
rapaz em larga contemplação so estasiava 
diante de uma collceção de estampas, uo 
largo de 8. Domingos. 


- e frisah a é ARE ór Fer - 
uuno não houve noticia. Proguroa- 


| posição musical, quando os alarmou um ru- 
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preso tambem bontem de manhã, um tal M. 
Monteiro;-por ter furtado um capote a An- 
tonio Monteiro, morador na Presa Velha. 
Teve igual destino. ; 
— Operação. — No hospital da Miseri-. 
cordia fez-se bontem a extirpação completa 
do seio esquerdo a Rosa da Conceição, cria- 
da de servir, de 40 annos, solteira, natural 
de Mezãofrio. 
Operou o snr. Souza Oliveira, auxiliado 
elo sur. Dias de: Almeida e Joaquim de 
attos. .. dr A 
Cadeias da Relação. — Entraram 
hontem nas cadeias da Relação: GG Teixei- 
por ter faltado aos mundados da justi- 
ça; J. de edo, vulgô o. J, dos Muca- 
cos, para cumprir a pena em que fóra .con- 
demnado; M. Monteiro e B. F, Francisco, 
arguidos de furto; e A, Luiz Condo o A. 
Pinto Menteiro, por embriagaez. Sabiram: 
L. Augusto Pereira, o «Physico», por se ter 
archivado o processo; M. Antonio da Silva e 
A. Espsssandim y Marião, por não haver 
mativo para & pronuncia, E 
Obitos.—Falleceu em Villa Real a 
sor.* D. Antonia Augusta Correia Brandão, 
viuva do snr. Francisco Alberto Poreira 
Cabral, a 
* —Falleceu igualmente em Aveiro o snr. 
Joaquim José da Rocba, que contava 86 


annos de idade, e era geralmente bemquisto | ao d 


pela gua respeitabilidade, Deixou testamen- 
to em que contempla a sua familia. 

O tremor de terra em Hespa- 
miin.—Sião desconsoladoras as noticias que 
traz O correio, diz um periodico madrileno 
do dia 28 de dezembro. Como mais pavoro- 
so apresenta-se a catastropho de Albufiue- 
las, da provincia de Granada, referida do 
seguinto modo; 

«A's 9 horas da noute, pouco mais ou. 
menos do dia 25, diz Juan (Garcia Jimenez, 
d'aquella povoação, achando-me a dormir” 
tranquilamente na cama, senti um ruido. 

spantoso e uma terrivel puncada no peito; 
o tecto da alcova cabira sobre o meu leito; 
levantei-me como pude e consegui sahir il- 
leso d'entre os escombros. | 

«A's apalpadellas, porque a escuridio 
era enorme, dirigi-me À praça, onde vi O 
povo chorando e dando gritos que aterra- 
vam o espirito mais forte, Perto do palacio 


do arcebispo, encontrei o meu amigo M./ 


Duran cavando nos escombros de uma ca- | 
sa, onde havia ficado n'aquella noute, no 


seu caixão mortuario, uma ereança, a cujo, 


cadaver velavam algumas pessoas. Aprox 
mando me com alguns visinhos, podéme - 
extrshir das ruinas Ceferino Quesada Ca. - 
tilla, não podendo tirar outros que lá + 
ram x, 

«Fomos a outra casa aluida, de cujos es, . 
combros sahiam espantosos gritos e pode-, 
mos tirar Antonio Castillo Ximenes e sua 
mãe, Na casa de minha pobre tia Aurora 
Castillo, casa que estava em ruinas, e com 
o auxilio de uma corda que me amarraram 
à cinta, desci pela, chaminé; misto um pe- 
daço de material que cahiut sobre mim, fez. 
me perder os scutidos; alli teria morrido, se 
o meu companheiro, Ruiz Saez não me 
guindasse pela corda que tinha amarrado á 
cinta. | - 

«O alcaide confiou me depois a missão 
de ir participar, com Theodoro Daraa Jime- 
nez, O sinistro ao governador. Chegamos a 
Granada ao amanhecer, mas até às 3 da 
tarde de hoje nenhum soccorro se pôde le- 


“var 4 minha desvalida povoação.» 


A parte official do aleaido de Albuidue- 
las confirma estas notícias. 

“A povosção arruinou-se quasi completa- 
mente, tendo ficado nos escombros, mais de 
metade dos habitantes. Os restantes cometi- 
tuiram-se em sessão permaneute na essa da 
camara; necessitam de viveres para mitigar 
a fome dos sobreviventes, e de soldados ps. 


| ra desenterrar os cadaveres sepultados nas 


ruinas. | a. | 
Albuiuelas contava uns 1:993 habitan- 
tos, E E CDS UE 
Dos jornaes do dia 29 extratamos o se: 
guinte, com relação ás localidades respecti- 
vamente designadas: E Ge + 
“Granada —Achaça-se o correspondente 
do «Liberal com 2 ou 3 araigoa em casa do 
magstro Vila, ouvindo uma inspirada com- 


a 


mor proloogudo, como se se arrustassom pe- 


4 Curl Otto Ruaze, 


jnos, na calçada da 


e entre elles o quartel da guarda'civil e a 
cadeia, ai 
Das noticias ofliciaes recebidas em Ma- 
drid no dia 27 constavam que havia os se- 
guintes caduveres: 
Provincia de Granada—Em Albuqueros, 
150; em Arevas del Rey, 40; em Murchas, 
ua feia, e am Motvil, 1; em Olivar, 4; 
olarraya, 12, ai vid 
Provincia de Malaga—Na capital, 2; em 
Periana e sua demarcação raral, 92; em Al- 
“Portal, 266 É 
al, 266, 

- Em Velez, Malaga e Canillas, da provia- 
cia de Muluga, e em Cujar, da de Granada 
Na ay e So 
e . E 
tia EE perez, Undiz, Ciudad Real é Sovi- 
tragpumbem o tremor de terra produziu es-. 
larçu! em edificios é originou scenas singu- 
é oo Algumas pessoas sentiram vertigens 

“mommodos de estomago. | 

onciia Sevilha, nos cafés e nos theatros 08 
do gorrentes fugiram espavoridos, quebran- 
da vidraças, arrombando as portas, No 
um (tro de Fernando o lustro oscillou de 
modo medonho, 

“A cathedral, à Giralda, o Pozo Santo e 
tos edifícios soffreram muito. 

m individuo morreu de uma aneurisma, 
'entir o tremor de terra que tantas des- 


ShSas causou, 
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Especítaculos 

Effectua-se hoje no theatro de 8, João 
“am espectaculo em benefício dos actores Vi- 
etorino e Martins, com o drama «Naufragio 
do vupor Porto», que tão boa aeceitação te- 
ve do publico, no Palacio de Crystal. Os be- 
neficiados são dignos de toda a protecção, e 
é de crêr que, por elles e pela peça que se 
represênta, não falto concorrencia ao espe- 
cteculo que hoje se realisa, 

—No theatro Principe Real renligar-se- 
ha no sabbado, 10 do corrente, um especta- 
culo em beneficio do distinctissimo ensaia- 
lor da companhia do mesmo theatro, o sar. 

“A. Moutinho de Souza, cujos talentos espe- 
«iaes ahi téem ficado exuberantemente as- 
gualados em mais de uma peça ultimamen- 

, & levada à scena. . 

“Além da consideração em que é tido 
aquelle cavalheiro o espectaculo apresenta 
outro attraetivo: o tomar parte n'elle o dis- 
tincto actor Taborda, cuja graça perma- 
nece em uma vivacidade verdadeiramente 
Javénilz?. Sa aeao 


— HOTICIARIO RELIGIOSO 


-— Janeiro—3L dias 
Sexta-feira 2 — Oitava de Santo Este- 
arão, proto-martyr, do qual se resa com rito 
les. Na missa a oração 1.º propria € 
Sanfmemoração das oitavas de S. João e dos 
“os Innocentes, credo e prefacio do Na- 


Edo) 


tal; p- E 

— jaramentos de côr vermelha. í 

Novo, lsperenne — Na igreja de S. João 
, o 


da Victha da Misexicordia, na-d8'S. Bento 
Lapa. “Nria, Da dos | Congregados e na da 


Priucs e A ed ] 

: “oio da surora &s 5 h,e 37 m. Nas- 

eimenie Meat às 7h. e 16 m. Occaso és 4 

Pe lua 16 dias. Ta : 

auã: 24 En 9 L% és 2 h. e 32 m. da ma- 
dg “h.e 55 m, da tardo. 


: REGISTRO PAROSHIAL 
De 23 229 do dezembro 


B tisados 10 JUBZIA DA SÉ | 
Baplisados 10, | sto, e 
no e 8 do feminino. sendo 2 do sexo masculi 


. Í a 
asamentos — d: SARTRE po 
de Figueicedo, 35 joão Antônio Gonçalves 
la de Vouzella contos, morador na vil- 
gulhães, 23 anaos. *. Julia de Nouza a 

, «q na rua da Bainharia; 

SL anuos, na rua do Cor-. 
“ Maria Ferreira, 30 an- 

Pereira Salgado, 21 an- 
da Situg DD Gúlrios, Curticeira, com Adelaide 
Pilippe Novio, 20 em Villa Nova de Gaya; 
Anoa, com Maria 
rua do Cima de Vill 
tos, 43 aunos, na. 


- a) 


- 
= 
- 


po da Gunris, co 
nos, idem; Autonio 


Cruz Affonso, 32 annos, idem; João da Sil. | 
va Braga, 35 annos, na roa dos Mercado- . 
res, com Julia Josquina, 30 annos, idem; | 
Antonio José da Cruz Fonseca, 21 annos, 
na rua do Barredo, com Maria Ferreira, 17 
annos, idem, 

Obitos — Anna de Jesus Vieira de Cas- 
tro, 84 annos, viuva, na rua da Ferraria, 
sepultada no cemiterio do Agramonte.. 

Mais 1 menor, sepultado no cemiterio 
do Prado do Repouso. 

á FENGUBHA DB MIRAGATA 

Baptisados 3, seado 1 do sexo mascnli- 
no e 2 do feminino. 

Casamentos—Não houve. 

Obitos -— Augusto Teixeira da Silva 
Barroso, 40 annos, solteiro, no hospital de 
Santo Antonio, espultado no cemiterio de 
Agramonte; Manocl Francisco, 38 annos, 
solteiro, na calçada de Monchique, idem. 

- Mais 1 menor, idem. ri 
FREGURZIA DE MASSARBLLOS 


a 


a 


t 


| modêlo de sacerdotes, 8. Basilio Magno, 


jeram principalmeate «90 


Baptisados. 6, sendo 2 do sexo masculi- a 

no e 4 do feminino. dE Ed TM REC o 

Casamentos—Não houve. | | A 

Obitos — José de Sonra e Silva, 30 an- WA 

nos, solteiro, na rua da Fonte, sepultado no 

cemiterio de Agramonte, [40 E aa 

Mais 1 menor, idem. ; E de 

FREQUEZIA DIS LORDELLO DO OURO e A 
“Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino | 

e 3 do feminino. aa quero Som 

Casamentos — Josquim Ribeiro da Sil. 

20 annós, na rúa de Francos, com Rosa 


va, 
Paulina de Sá. 22 annos, idem. - ns 
Obitos — Grertrndes de Jesus, 63 annos, 
viuva, na rus de Serralves, sepultada no S44g 
cemiterio da fregueria. E ADO 
Mais 1 menor, idem. 
FREGUEZIA DE VILLA KOVA DE GAYA 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculi- 
no e 4 do sexo feminino. ! 
Casamentos — Manoel José Francisco 
Madail, 45 annos, no lugar de Coimbrões, 
sm Anna de Jesus Guisanda, 32 aunos, 
1 em, , 
Obitos — Maria Joaquina Lopes, 70 an- 
nos, viuva, no lugar das Regadas, ser ultada 
no cemiterio da freguezin; José da Silva do 
Mar, 75 annos, casado, no lugar da Affrua- 
da, idem; José Pereira Gomes, 43 aunos, 
casado, no lugar de Coimbrões, idem. 
Mais 4 menores, idem. a 
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E PUEMERIDES MISTORICAS. 
1 de janeiro ” 


o virtuoso bispo de Cess 


4 ne 


a 


— 879, morre FOR, 


ue tinha nascido na dita cidade no anno - : 

4 cad E . o é SE 
id Re 
ig . 


—1308, Guilherme Tell e seus heroicos 
sequazes libertam a Suissa da tyrannia que. 
a opprimia. ce dio aii: 

— —1531, Martim Affonso do Sou 
bre o porto do Rio do Janeiro, | 
— —1818, nasce em Sevilha o célebre pin- 
tor Bartholomeu Estevão Murillo. 

: —1801, união da Irlanda á Gran-Breta - 
nha. . dor 

»—o astronomo Piazzi, de Palermo, des- 
cobre-o planeta Ceres. pÉiara x 

— 1833, desembarca na Foz do Douro o | 
general francez barão Solignuc (João Baptis-. 
ta), vindo a bordo do vepor «London Mer- 
Chant», onde se tioham manifestado alguns 


za deseo. 
RA . - 


| casos de cholera-morbus. A entrada de Soli- - 


gnac em Portugal esincidiu com a importa- E 
ção do terrivel fagello do cholera-morbus, 
que no dia 10 já matou dentro do Porto al- | 
guns atacados. 4 o 
— —1860, batalha de Castillejos, ganha pe- - 


lo general Prim, em Africa. Md É 
— —1883, a Holisuda dá a liberdade a: e 
FE dá escravos, que havia nas Tudias Orie A 
es. | r A 
— 864, recenseamento geral da populs= 
ção do reino e ilhas adjacentes —4.280:995 
individuos. E MES 
“—1868, manifestação popular em Lisboa, 
que deu em resultado « abolição do novo as 


de 1867. (Janeirinha.) As “as 


ra o regulamento 


o se diz Avgrante delicto por crime que | o nivil e o anna Atas ET e ee A ca a a pen rd e | A da 
Da ad SR AMA áO Enio POr Sa no civil e o anno | o das! e, indagou-se, e unda. O acaso, porém, que | Ta run pesados carros; seguin-se ums forte | Prancizoa Marti 
não esteja sujeito a penas imniores; O nO) agações. Pé [ás vezes faz das gusa, descobri pla: pesados cariom SSB ae LA si | Eranciros Martins 
Do Cs artigo 978 sé o SER Epp TOO baque ada 2 d tos 4 |s vezes faz das susa, descobriu o author pi tiação, trontitaio s vidraçna, bateram as | Prizo y Lema, 32 Des 
RS 6. ta: RE PA O e ag O E PÇ PR 2 dn 4 eções em do furto e levou parte do dinheiro snbtcahi- | portita, estalaram as par es, tudo isto no! go: ao Cl o: 
rãs tao — as “ani ação de to a ia dd a a CON, qu 'acgul: ão t no ss epa caos”, td s mãos os: agentes a 24 i E F “espaço de O an undos. E À a , Ri Y : bt ii e 
é s A x é 4 hit ? ar e cs E ' | ca nar pa 4 tu Y 3 ar juro desde | ” ado Di o acta 8 DA . e ec dm E ) “sa Tas Eça E a Fl As ApinHava-Eo O “por vi is cas va” oa are Pç? da y 17.4 . = a = 
RAE =| episl oO ES) aa 20 vo RE - | “Tres menores, toraados vagabundos po- | foram abandonadas como por encanto, a arde | Da o gla be o 
Rm 1 é seu p E “Movimento maritimo. — Em |la miseria ou desloiso dos paes, estavam | força de artilhoria 'sahia precipitadamente 6 pros atriz das] BR 
E Rae + <. 288 ER e DNS consequencia de terem cessudo os rigores bontem pelas 2 NaR O um quarto ae tarde, do anta em varius Pag cs dias ADO : qn E 
DR e Ss 42 Grnntedor PRN PASTA pets Porã Mes como 0 amo Suiar JULo dus quucutenárias, vão continuar | proxi estação de Cudonços, na Foz, jo- thestro desmainram muitas mulheres, arde dO DI Do Ar A — | r da pºl ET im 
q Rn + sigan dous principios geralmeato acceitos | manos, de trezentos é se EA e “oindoIaE das no d tus qndo conta P 1a FooçÃ estaç: b a do ”e a PR sa de. me de sa pes der rei tiram, pultudo no cemiterio do Prado do Roponso; 201 pa Rr “dae da popula- Pades, 
RR so encontram exgroasos eu varias Constitui: u um quarto, ordenou (Ww'to-- os 08 a Havraise Péninsulaive de Navigation à Va-| era forte, porque o dinheiro não fultava, | gritos expantosos; os dos bastidores sabiram | hospital do Terço, idem; Maria Augusta da — 1883, insugura-se na cidada do Porto Pra 
y E MS “ções mas que não estão na nossa Carta. Dig Vo. gabos,, ne, aero caio, uu tia. ATA | pour, segundo nos participa O respectivo passando e repassando de mão pres mão para a scena, os actores emudeceram n- | Silva Alvares, 49 annos, cusado, nas esca-|º Real Hospital daria Pia, para ereunças. ara ” 
ny o Ma — genllique os páres S deputados Zao repre- pôr o Jen rp o di am vigor for netes- ngente u'esta cidade. Brevemente Ó espera- consoante O sorriso ou o azur a sorte. moveis. das do Codeçal, idem. fio e da 
geo Im O aci a dd de” e pe TO | gurio juntar noventa dim «ac o q,ue es- ille e Sto: - Isto causou a a als jndivi- , ts a a? r As pu RR RA 
ea " sentantes da nação e não do rei que os no- E Juns do fes a ao ano 9,0 do o vapor «Ville du Havre». q 3 Isto causou estranheza a alguas indivi Da estalagem da Alameda cabiram à Muis 4 menores, idem. | PARTE COMMERCIAL AR 
e O". meia ou dos cireu! od olé aca ava correndo, . ça O Disposições testamentarias. duos, que casualmente passavam, Um d'cl- | rua os enormes jarrões de pedra que esta- | Ne qr: 
as? ». 4.2 4 ia mars Mod era Sp F A A era denominada 26 Cesar vigorou em | — Palleceu ha disso snr. Pedro Celestino | les chamou um soldado da guarda muaiei- | vam no beiral do frontispício. a do Gn coa rios RE me sa E RS A ee b 
poe ieo + d'estas disposições é Elha ARA nana Portugal até 1460. Ess g4u0 passou A 88") Bormndes, proprictario, morador na rua dos | pal, que immediatamente prendeu os tres U:nas 30 pessoas que habitavam a casa |. Baptisados ), sendo 5 do sexo mascu- ALFANDEGA DO PONTO pra 
ERP SE o oo E sic do pais, é imprime 40 lâmento Sa de 1422, por se substituir a era dê Christo | Galdeireiros. Deixou testamento feito uu andrajosos rapazes. Ny catação foram re-| n.º 6 da rua de S. Jeronymo fogiram ins- lino e 4 do feminino. ) o. - | Rendimento da sifendega de to 
4 pagão DE” e E eattar-de q eh é GA a-| 4 era de Cesar, conforine se dispõe em lei | nota publica do tabelião o sar, Thomaz vistados e encontraram-se lhes; - | tantaneamente ao grito de «a casa desmo- Casamentos — Custodio Rodrigu:s Al- | 1a 30de dezembro...... 405:4438405 
E - ad ea PR posar segnnda de 15 de agosto de 1460. A diferença é de Megre Restier, em 20 de ME EÇ AS findo, A Gaspar Pereira, 115210 réis; a Do-| rona-se!+ debaixo de uma “chuva de telhas, meida, 23 annos, nt rua do Paraiso, com | [dem em 31......... cores 17:0373504 . sh 
E so Játo Euibaidado do voto:o ANO Re robponeabi: 38 annos, à qual se deve ter em conta que B- | no qual testamento declara o soguinte: mingos da Costa Fernandes, 95515; e a Ri-| pó o caliça. As paredes ficaram fendidas. | Engracia de Jesus Duarte Costa, 33 auuos, ? ==" — 00 
A b ar “ Aidade moral dos a dt AoURao O dE RE do se trata de factos e documentos relati= Que é casado com Eemeliala Clandina cardo José Vieira, 95560. A mm d'estes, O Pouco depois sentiu-se novo abalo; vin- idem. R : . hr. | o 422:4805909 o 
YR A: E RA calarnb do artigo 28 da Carta FR AA vos áquellas epochis, “| Mazima, de cujo matrimonio nião existem mais pequeno do rancho, deparou-ss com a | guem se ntreveu a reentrar nas casas; 03 Obitos — ântonio Josguim da Silva, 64 Em igual mez de 1883 rendeu gº ? "= 
asi RR rnodirnidade donde nos CRT d: Wma! O auno solar não tem exactamente 305 | filhos. rca maior parte do dinheiro acondicionada, e j largos e sitios amplos ficaram cheios de | NOS, Vivo, MM travossa de Santa Cathari-) galfundega......recoooo  994:1815858. A 
y <a so introduz elemento alGE tivo Ef RR o dins e um quarto; ha “diferença de onze | Legn 2 gua irroi Manoela Barmudes, e | bem, nos forros da gol da jaqueta, e cós | grupos, € fizeram-se fogueiras para nttenur | 08, sepultado no CRISTÃO do Errado do Re- a 8 perene 
A ,  parescram asclnsivamento de ad ão rÊ tontos e una fracção. Esta diffarença aC- Ina falta d'eata 4 sum filha, à quautia do dus calças. Veja-se a triste csperteza d'esta |O frio, que o espanto avolumiva. À's 4 da | DINeo; Hanoel Lopes Camillo, 59 Manos, sol-| Diferença a mais em dezem- ' Re. 
| E | gia, e os deputados de eleição po TAS? Ex cumulada durante suculos, produziu um er- 1205000 réis e as sua3 roupas; e a sua so- | creança, que terá quando muito 10 annos! | manhã ainda ninguem voltava a recolher-| teiro, ma rua do Santo Ildefonso, iden; José bro de 1884,,...ccerero 28:299 5021 
ns Ss Eip-s on an dinda doutrius all ida aa ER pi ro de dez dias em 1582. Uma bulla da Gre- brinha Prancisca, 203000. t Dopois os rapazes confessaram que o di-| se. As fogueiras davam, com as sas lingnas Antonto, 2) anugda, solteiro, um travossa dos ES 
4 | ER,» mis ira assentasse n'um princípio datosdo REA pd Ta Ego ii pd no anno de 1982 - Quer que por sua alma so resem 40 nbeiro fôra suhtrahido por mn gen compa-| de fogo um aspecto pittoresco à estatua de E e a 0 comtter prio 5 amoa- 1 Ei Va 
ade SORA gas: E adia | onhan-| de ba 15 de outubrol. Para qua o erro | mia, : nheivo, de nome Mance! Gallego, a um cxi-| Mariana Pineda, a hervina da liberdado. te; Laura Itteiro annos, eolteira, ua Fun) - ennmnenos st crsagão na 
q - A des a Yu nada ca. o At: : AGO A o o miesas. o + ) 5 | E 4 E . ca PN a = +63 e exe k - ) “ d ; 6, | e. . ; nm 4 o en e p a 
é “8 a Ee fra aan c di itoa não pe e a reprodnzir as De raesina Bol. | — Tostituo herdeira do remanssecato da | xeiro que no dia antorior estava no largo de N'aquella mesma noute houve terceiro tro ly A pedi aa Ge: e Dezembro 31 ES O 
FA " - E , as Apt ia : ue, no espaç: uatro secu- r : 1 dê , - “q : ant : Dente 1 Ed p end » mon. : tu Chaves, DO) uunos, exsado t 3 : TS cd 
Eos disposição que regulava u'uima hypotheas a e euou que, no E e qu: Net sua herança q referida sua esposa, à vom- S. Domingos; e que, finalmonte, o Mauoel | mor de terra; 05 dd amotinaram se, sen a p o 7 Há? á : E Er LA Rio de Janeiro — No vapor Italia, J. 4 
SE Po = diferentes E Ema 18 | los, tres annos que deveriam ser bissoxtos | Lude da qual será feito o seu caterro. Grallego tinhr dividido u quantia furtada do necessario conduzi!l-os pira o pateo da que Corto, sepuitado no comitero da Lid- Pala caixas Wum laho eb ditua pad a 
ai A ! E pois que tem do alterar-se o artigo, 6 a Rr a suber: os anuos do 100, Marca o pruso de um acno para cum- | por elles, reservando, todavia, para ei o| cadeia o rodaur de força o edificio. Era | Pa; Maria Pereica de deem RRRarano, a Ep dniqado: Pé go | Pe bia QUA q 
EA A Ep + O REMB “11800 o . | 5% rimento d'estas disposições. melhor quinhão. - Igrande a depressão atmospherica e os ro-| Nº, soitetra, na ruy do amos, sepastada Ps ra Es 
gre o artigo 31º da Carta extrema as fune- Nem todos os povos adoptaram a correc- pra 5 GU poSIç de Os tres pequenos gatunos, o baralho de | lampagos eruzavam o céu to uão obstan- | nº Cemiterio de Agramontey Maria da Sil- Idem — No Ingre União, D. Pinto do - , 
E e ing políticas do miuistro de cão Gregoriana. Oss ando 9h CUSÁ” O é sessa — gone romette ger tão cartas 6 04 308585'r RA approhendidos foram | te, entava limpido ia , va, 90 aunos, viuva, ua rua do Bomjerdinn, Azevedo, 1 barril com azsitonus o 100 M- | 
( 5 o » + < . , À A N + s í " « | o 1 . . À é E. é o “ : Ê 
- | am | pã são Rapto de a db Estado, das | Ealendurio Juliano, é por isso ha uma difre- a de Ri Rent CRESC enviados hontem pera o quartel do Carmo, Pericaa— Bum Periaaa, Granada, ca- sepultada no cemitecio do Prado do Repou- a aeb “bei Probidndo S 
PR — pregos pubiicos, determinando quo aqueltas | js d'uquelle povo (dez dins da correcção fei- acio Re Crystal, com a repetição UM arvore | = denois ao poder judicial e maia 5 dagois, Na dumarcação rural ha- | casado, na ruas de Lieciras, idem, Cirno & C., 435 cestos para aterro. 
, . não cessem emguanto durarem as funcções | ta em 1582. e dous dos bissextos 1700 e do Natal. Para cumulo de attractivos, no sor- |P “Pp À ) sos ia doéiGi 4 A paddino Ed 13 cad: : | aj Lonires — No vapor ing. City of Cork, ” 
o o de pares ou deputados, parece justo que a | 1800), So até 1900 a Russia não adherir á teio das prendas não haverá bilhetes brau- matadouro de Gaya.—Duranteo | ci a in a iébio io Aco gb! eoiedairy , S. Pinto Moreira, 5) caixas com laranjas; 
Ddr dado esta excepção corresponda a outra de não Dado a” ditlsreuca RE matina de "Um cos, sendo todos os premios furmosos, coavi- | Ano findo abuteram se DO matadouro pu- de Pl sem contar « det, gi sb a CARGDLO Baptisados 7, seado £ do nexo mascu-| A, Brugs, DO ditas com ditas e 50 ditas ! 
END Re pesto as suas cadeiras aquelles que fo- | qia À y 8 ; dativos, proprios q despertar a innocente bliço de Gaya 1:627 bois, 290 vitellna e 200 S a TOCO a O lino e 3 do feminino. com cebolas. ) 
| | Fem nomendos para tão altos errgos politi-| A revolução franceza do fim do seculo cobiça das treanças que alli apparsescerm. | CAracitos. O cebo pesou 74:059,5 “kilo, e a uia a cado si AR rr do Camumentos — José do Souza Dias, 21 Hamburgo — No vapor ing. Oporto, 
N o Mo. Cos, visto do se vão póde presumir que a passado modificou tambem o kalendario Segundo nos informam, no proximo dia | carne limpa 406:704,5 kilos. indéda E ps A o Me” ci 20) As ANnos, na rua da M utebeiho, com Rrta Maia & Pimenta, 2) caixas com sardinha. , 
aa confiança o ret seja jncompativel com 4| nas à reforma n'elle introduzida foi de dino de Reis haverá no Palacio de Crystal uma Espuncamenitos.—A chronieu po- N ela de E a FE Ad 4 Ferreira, 17 annos, idem; Simã» Pereira Gotaaburgo — No vapor suee. (ai cdi MMA 
RR fonarça da tiação. | ta duração. O anno devia começar à meia variada é interessante diveraio, na qual to- | licial é hoje fortil de espancumentos, como Toná Ada a Jgrejit Moou sopunado | dos Iois, 26 annos ua rua do Eoroismo, | mark, J. Nunes de Almeida, 259 feixes de 22d 
Rara 2 Tendo a lei declarado sujeitos À revisão | noute de 21 de setembro. Os Mera eran do monrá parte, em obseguio à direcção, a estu- | se póde vêr pela ceguinto resenha: da Ao ra caston ao” sdenilou= CHE Deer Carmina Alvos da Silva, 23 anos, | cortiça-em prancas; A. da Cuuha, NOS Tm 
uitte o oartigo Tás cos 85 1.º, 4.º 6 7.º do mesmo | trinta dias, é dividiam-se em tres 'decadas dantina dos irmãos Antunes, um grupo cis- A sur* Maria da Silva, moradora numa | da na Gavas de. go e iu; dia | idem; Antonio Rolrigusá, 13 manos, ma rua | de dita. a 
EM artigo, foi aqui introduzido o principio da | de dez dias cad A diferenca do cin | tincto de ainadores, que executarão diversas | ilha do Campo Pequeno, queixou se na 6.º ” id o ta aa dna do 3. Victor, com Emilia Rosa, 15 aunos, DO cms 
na ” responsabilidade dos ministros polos actos fo dia: ê a ha dE fai dat ari ra peças de ubsica cm instrumentos de corda | esquadra policial de que fôra espunenda, ás tgp ae ei rg E tem; Muioal Antonio Lago Pernundos, 35 Cnapicia dencardo 
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of do poder moderador . era acrescentada no último imez do anno. e ocarinas. Q anr. J Loreira da sta Li 6 horas da tar: de sute-honter ! pela- gun anthoridadeopal pedi priLnju lorga tu é be na AA uria, com x cem Mar ; Dezembro dt . ro 
z Autes de estar escripto nalei fundamen- | | Pira ma, tambem eh obsequio à diresção, execu- | visinha Isabel Suzana, fizendo-lhe um leve dn. AE aÃ 7 RR : [ESCASSO AMO aa NA de Montebello; Londres: vapor ing. City of Cork. k 
vd MO tal este Principio, nenhum ministro comsti- | tará no graudá orgão diversas composições, | ferimento, do qual foi curar se À phermacia p aih a NE o gil dao DESA 4 *: Apoliwtrio Pereira, 97 annoa, na travessa Wa 4 : sa 
E a, “ tucional rev!isou tomar a responsabilidada Janeiro exhibindo mais uma vez o modo como sabe | Ferreira ds Silva. À aggressora apresentou BSgar! ri o 5 NENE sia ção E a Povoa, exo Maria Gurtrudes, 34 annos, RPE ph Co 
E a “ inherente á sua assignatura na referenda|- Este moz deve a sua dezominação a Nu- | aproveitar os, elloitos d'uquelio magnifico | tambem uma queixa na policia de que A. Cure Pd BA. Ao O EE A» ÃO, Ui E cormos do <ars * >A 
TERA dos actos d'aquelle alto poder do Estado. Se | ma Pompílio, ainda que alguns eseriptores | instrumento músical, José, pintor, a esbufeteára a -tul ponto que EA nidaro AS Mama está dE ' Obitos RES Marin da Concoição Ferreira, Dezembro SE o TR 
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ab] “o ne ria sido interpretado ussim constantemente grado aos deus Jano, + quem representa - publico na segúmtes: contusão no labio auperios. A dis to Ed br dá 4 LA de “PA - Fi Ep da freguezia; ântoulo City of Cork. ' ; ES AAA a 
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“il rejevando o governo da res 
pousabilidude em que incorreu, promulgan- 
do medidas dictutoriaes vom respeito ao 
chulera morbus. «a 

O sor. Burros Gomes apresentou um re- 
querinento, pedindo gselareçimectos Ácerex 
da conforencia interoacional de Berlim, pa- 
ra resulver a questiy do Zuire. - 


ORDEM DO DIA 


las mixtas, regulamento de Inboratorios, cte. 

- Consultou-so favoravelmento q pretensão 
de Ernesto Adolpho Motta para gar despir 
“chado professor, de. instrucção secuadarias 


Pd 


— O bem assim à apossntação do actor Cesar | 


) 
a “de Lima. 

| Entrando em discussão o parecer sobre 
A — o regulamento da Biblintheca Nacional, dia- 
cutiram 68 diversas alterações a esse pro 
— jecto, barmaonisaram-sa “03 artigos de roa- 
É “ponsabilidade fiscal com as disposições do 
a novo regulamento de contaNlidade publica, 

é 
“sa 


Discussão do parecer sobre a elei.ão do 
circulo 97 (Madeira) 

Foram convidiudos psra assistir ao de- 
bato, conforme fôra resolvido, vs deputados 
eteitos por aquello cirenlo,. 

O sur. Consiglicri Pedroso fez varias con- 
siderações, lamentumlo os Êmtos otcorridus 
wa cieição pelo circulo n.º 97, fazendo nos 
tur « vontradicção que existia entre os do 
enmentos oflicises e 0 parecer da respectiva 
conuriissão de verificação de poderes. 


as 
” +. 
” a 


. «8 Es ç A é Ea a " k . À 
“ficando aínda peadente o voto da discussão Não provoraça neste romndato uma 
“para a sessão seguinte, a questa porqua gasa teria lug unia tarde, 
| k Por serem de interess: para o comer quando Ao Jedigie noquom competa " legriti 3 
— “cio, transcrevo na integra as duas seguiu. | Uia responsabilidade dos lumentaveis ugom 
tes portarias publicadas hontem no «Din. | Sictncutos n quo dea logar esta eleição, 
PA Cavernas: | que uão encontra precslentes na historia 
«Tendo representado "q cominissã Nadir do Eleitoral dus tempos Gmangos eu que o paiz 
Disimifiva ida aliandora de Lisboa Acorca DEE debatia contra uu tyrannia de funebre 
eta: Macy S 4 2 e | recordação. h 
— dos inconvenientes qua resultam de não ha - 
vor emolsimentos estabelecidos para o ser 
— viço de verificação o reverificação do mor- 
“cadorias, quando similhnnte . serviço é foito 


O enr. Pereira Lite apresentou O pare- 
Cor sobvo 48 vleições de deputados por nceu 
mulação, 


“hd Pri E Po Mandou-se eprimi 
- %y- — em dias santificados, por solivitação do com Pre E primir. ES 
a , Dita e e . restou garsicento o sur, Piliope Aagua- 
= mercio: ha por bem 5. M. el-rei authorianr, toidé Siza Cáivália err 
TR na reforida alfandega o na do Porto, a ca- à anm Na iLas vw da é MD 
a, NDA É 1 |  Oenr. Teixeira de Vasconcellos, na 
2 Vrança de emolumentos pessores, Dos 80: jpacda do cio. EMOS UR - 
e cf SM , ““Ilidads de relutor da respeetiva cominissio 
pd. guintes termos: ; “p k “ 
ds ! »: senna qo | de verificação de poderes, respondeu ao sr. 
* E; «1.º Esac emolumento seri de 25000 réia, Consiglieri Pedroso, defendendo q parecer € 
“q começando o serviço a quanquer hora, des- moatruudo.que entreos documentos vílicises 
da “— deo nascer do gol sté ay meio din, q deico parecer da cominissão não huvia cone 
ES 5. 48000 réis quaudo se prolongar depois d'es- | tradieçionlguna Pez vêc tunbam que no 
oA sa hora. É jueto eleitorat não decorrera geto algum que 
o A, «2º Os empregados que estiverem no- podessa invalidar a eleição, RE a 
O mendos para verificar ou reverificar q mcr- O enr. presidenta nomesua depotação 
ADe cadoria nos dias de expediento ordinaria, | que tem de cumprimentar ei-rei Amanhã por 
serviço no dia agatificado o recebsr q refe ntinunndo depois a discussão, orcupou 
Poa, rido emmolumento; ssudo-lhes, porém, dada la tribuna o sur. Elias Garcia que, como ti- 
escusa, se a pedirem a tempo, e nomendoa 


vassa úndo q liora, 
servadu. 

Eu saguida levantou so u sessão; erain 
O horze da tarde. 


: ) ficou com à palavra se- 
outros em seu lugar, quando a directoria 
julgue atteudivel o motivo da escusa, 
«3.º Os mencionados emolumentos serão 
contados pelo reveriãcador no esrpo do des: | 
pacho, mas cobrados sómente pelo thesou- Ro 
- reiro, quando forem liqui lados os direitos, e | da NDA 
entregues depois pelo mesmo thesoureiro 
aos alludidos empregados, que assignarão 
recibo no mesmo bilhste, sem haver muis 
escripturação alguma por tal motivo.» 
«Vendo-se levantado duvidas sobre a 
verdadeira interpretação dos & 1.º e 2.º do 
artigo 64.º, bem como do n.º 10,º do artigo | Hiães de notas. 
118.º do regulamento de 23 de outubro de No dia 15 de janeiro começam no 
1883, S. M. el-rei, attendendo ao que lhe | tel general da 1.º e 
representou a commissão nomeada em por-;« 
tarias d'aquella data e em 18 de janeiro ' 
d'este anno, ha por bem mandar declarar; 


14 


3 


' 


SL DE DEZEUBRO 
E 59 M. DA NOUTE 
(Do nosso correspondente) 
Acha se aberto concurso deado kmanhã 
até 10 de março para provimento dos luga- 
ros de escrivães das Relações e dos juizes 
da direito, de revedores, contadores e tabel- 


à H. 


"e 
, 


1eiro quar- 
divisão as provas do con- 


correntos são em numero de 5). 
O conselho de districto suspendeu hon- 


tem o regulamento relativo ao 


| sendo transforid 
Almeida, secretario na Guinó, 
“IDEM, ÁS9 H. E 30M. DA NOUTE 
* SS, MM.el-reie a o 
, etc, 


A 


anno. fu Fe Do me €«* E caio 4 
- Na proxima sexta-feira 
da muioria. 


Inha, visitarão na 
por «Silvertowyn». | 


A al 


4 


fandega de Lisbon rendeu, duran 


Ec a 


ou mais 104:0115962. 


" 


2.661 
1883 


tirão pura Villa Viçosa, onde vão caçar. | 


E Par 
[o movo governador da Guiné. 


— Naproxima sex 


panhia Commercial do Zaire, 


ria 2, 


chimento das parochias seguintes: 


te, Margarida, concelho da Guarda. 


cinos emu 31 ds dezembro 


- Venderam-se hoje na Bolsa de Lisboa: 


“585:9143939 


Rendeu até-30 de dezembro... 
27:3925655 


Idem no did 28. scso Eae. b 
Tan A SE MET 

“Hd S: a 
vo o 


— Ordem do exer 


citomº £5 


m 


4 


ey 
ara 


ra o ultramar o tenente-coronel de cavalla- 
ria Moraes Sarmento, e os capities do regi- 
mento do ultram 
Mendes. RE Do Sa e 
- Nomeia ajudante de artilhoria 3, Pita. 
“Transfere;-Para os regimentos de caval- 


leria: para o £ o major Baracho; pura o 7o | 


capitão Souza. Para os regimentos de caça- 
dores: para o 3 otencnte Luiz Pausto; pa- 
ra o 40 capitio Chaby; para o 5 o tenente 
Andrade Pereira; para o To major Silva; 
para o 8 o eapitio Mendes; para o 9 0 ma- 
jor Ventura; para o 100 toneute Dultra; 
para o 120 espião Luiz Reis. Para os ro- 
gimentos de iofanteria: para o 20 tenente 
Costa Pereira; pera 0,30 capitão Roma; 
para o 5 os tenentes Domingues e Andrado 
Junior; para o Go tenento Barbosa Pinho; 
para o Tos capitães Xnvier Bastos e Si- 
mões Campos; para o 9 os capitães Marinho 
e Lacerda; para o 100 capitão Silva Dias; 
para o 12 0 capitão Duarte Miranda; para 
o 15 0 capitão Lazaro Correia e o tenente 
Caraciolo; para o 170 major Anthero Es- 
teves, o capitão Gonçalves Costa e o tenen- 
te Burbosa; para o 18 0 capitão Antunes; 
para o 22 os espities Muy Pigueira e Ro- 
mano; para o 23 0 tenente Pereira Rebello 
e o cnpitão Cruz. Epi 
Reforma o coronel da cnvalleria Alo- 
xandre Manoel da Veiga, os capitães de ca- 
valisria Povoa é de infanteria Reis Vidul, 
Poblíca q dista do apuramento dos alu- 
mnos que conelnizam o curso da Eschola Jo 
Exercito, pertencendo 1 ao estado maior, 3 
a coganheria, Il'a artilheria, 9 à cavalos 
rm, 36 à infauteria e Tu cogenheria civil. 
MADRID 30—0 senado rejsiton hoje 
por 109 votus contra 45 4 moção de cessura 
costru o seu presidente a proposito da ques. 
tão uaive-sitaria. Os sonudores ministerines. 
apresentaram depois um» proposta de cone 
Gunça n favor do mesmo presidente, a qual 
será discatida áounhi. ) e 
Está aberta a subsg:i poi 
ne vicremas do terramoto. 
10:0M0 pesetas. 4 


| Ro, clabora- ; 
do e publicado pela junta geral do distri- 
“cto. Devido à urgencia do assumpto, foi do- 
termiuada essa suspensão até 4 decisão dos 
recursos que a camara municipal, parte da 


Vai ser nomeado secretario do governo 
Guiné o snr. Jayme Brito Godim, 1. 
am patente de pa- [aspirante da direcção geral dos correios, 
ansferido para Moçambique o sor, 


IM, el.; à rainha, o ministerio, 
te., assistiram hoje ao «Te-Deum» que se | 
celebrou na Patriarchal por ser o fim do 


baverá reunião 


- SS. MM. el-rei e a rainba e os principes, 
acompanhados pelo sur. ministro da mari- 
proxima sexta-feira o va- 
CS : - te 
o anno de 1854, 6.626:4678314 réis, mais 


278:306 8382 réis do que em 1883. No mez 
de dezembro findo rendeu 563:3075594 réis, 


A alfandega do consumo rendeu em 1884, METHODO GARSTER IRMÃOS 


:9388062, mais 208:1038034 do que em 
Simples, facil e seguro para obter-se: 


"No proximo sabbado, os principes par- 
te no dia 6 de janeiro para Bolama 
ta-feira deve ser assigua- 
da a escriptura constitutiva da nova Com- 


Foi nomeado aspirante do corpo de ofhi- 
ciaes de fazenda da armada o snr. Manoel 
Antonio Novaes, 1.º sargento de cavalle-: 


Foi aberto concurso para: provimento 
os lugares de conductores auxilisres para 


Ministerio da justiça — Portarias man- 
dando abrir concurso por provas publicas, 
perante os respectivos prelados, para preen- 


S. Paio de Frossos, concelho de Alber- 
garia-a-Velha; Santa Maria de Pindella, e 
S. Thiago de Riba d'UI, concelho de Oli- 
veira de Azemeis; S. Miguel de Cabreiros, 
concelho de Braga; Espirito Santo do Mon- 


Bales É o Elnboa-Colações of7- 


|—Salão, 200; galerias, 300,—Não 


e ——— a 


563:3078594 


a ” ai : E E A A 
- Promoge: para cavallerin: ú coronel pa- 
o 7, Iguncio de Morsea Carmona; a te- 


. y mad 
e S h o E TS a ea 
de que não poss! ver durid 


ar Lobo de Avila e Correia |. 


Nantes 
| bro de 1882. — 


do até agora 
pégo-lhe 

errin, À 
" Emtodasas pharmacias.—Exigir a ass 
gnatura RB. Bravais, impressa a ve 


melho. (1) 


. 


(PE 


"* LEGISLAÇÃO | 


1883, publicada pelo «Commercio do Porto 

e está á venda no escri 

tração d'este jornal, 
Preço da collecção....... 520 réis 
Para os snrs. assignantes.. 400 réis. 


Uma boa eseripla — 
NOVOS CADERNOS DE ESCRIPTA 


“OU MODELOS GRADUADO 
Impressos em tinta 
-das escholas dos 


dernos a 50 réis cada um. 
68) 


 ESPECTACULOS 


Quinta-feira 1 de janeiro 


toiros. —A's 7 horas e meia, 
em 80 dias». —A's 7 horas e meia. 


1:600 premios. —Entrada geral, 50 réis; bi 
lhetes para premio, 60 réis. Os bilhetes pa 


recinto aonde param os carros americanos 
Musica da meia hora 


Entrada 50 réis. | 


da noute. 


Baile de mascaras, ás 8 horas; . damas de: 
centemente mascaradas téem entrada 
senhas. 
. ' + Dy 


Sabbado 10 de janeiro 


Taborda, : O as 
O espeetacul 
ciado nos cartazes. 


” 


. 


-— 


, Ro ZE 248 24 no e Tal At 
no respectiva cobrança. 


- ee 


aniuiniração ou redacção do 
jorant, mos seja envinda co 


"4 j y 
A CARIDADE PUBLICA 
EDE-SE uma esmola para os seguinte- 
É infelizes: 
Antonio Joaquim Falcão, tysico, e sua 
mulher dosute de cama. Rua da Paz 68, 
ilha, essa n.º 2, 
Umas senhora, octogenaria 
Rua da Rainha 295. 
Maria Coelho, cega. Rua do Qulvario 4, 


“ E 


escriptorio, 
- Margarida de Souza, entrevada. Ru 
Calvario, 26. al 
Arthur G 
lhos menores. Rnu do Terceiri 
me 20 Barredo, na Ribeira, 
Josephs dx Silva, entrevuda, 
Bica Velha 27, ao Matadouro. 
Maria do Curmo Falcão, entrevada. Lar- 
go do S. Pedro de Mirugaya 1, 2º andar, 
em fronte du igreja. / 
Marin de Jesus, viuva, octogenaria, Bêc- 
co das Tuypas, 9, 1.º andar, 
Antonio Joaquim Lopes, tysico, rua do 
Paraizo 183. 2 
Bernardino Thomaz Coreia 
das Áldas 10, ilha, | 
Bento Grsrrido Martins, tyaico, raa de 
3. Francisco do Borja 10, do Barrodo, 
Antonio Es ulvira, tysivo, escadas do 
Barredo, ilha do Trinta, casu n.* 3 


CARIDADE PUBLIC 
À CLARIDADE) A 
TD” A seuhora vinva, que já viveu no seio 
da abuudancia e quo hújo se vô com- 
pletamenta privada de meios para poder 
sustentar sum munerosa familia, passando 
us maioros privações o neceseidades, recoe- 
re à caridude publica -pelindo que a soe- 
corram com alguma esmola, Às pessoas 


a do 


soceorrer à 


calçada de Moachiquos n.º 10, 
2.º adiar. , 


o 


S VICO 
2 STE escellento hotel, situndo sobre 
ampla bahia de Vigo e com uma vista 


(Loire Inferior), 21 de novem- 
| —Sendo de constituição anemica 
o haveudo tido bastantes vezes occagião de 
empregaro Ferro Bravais, tenho acha- 
at ue sempre me déra o maior 
allívio, Estando exhausta a minha provisão, 
que me reietta seis frascos. —L. 


BLICAÇÕES LITTERARIAS 


CHA-SE já reunida em brochura . 
COLLECÇÃO-DE LEGISLAÇAO de 


ptorio da adminis- 
ns p Ê zames, 


| Reta azul, para uso 
] dous sexos, internatos, 
collegios, familias, ete.Collecção de 10 ca- 


Es na livrarias Bertrand, Chia- 
89 do, 73 e 75, e nas principaes livrarias. 
| ( 


”. DE 5. JOÃO. — Benefício dos 
actores Martins e Victorino—O drama «O 
naufragio do vapor Portos. —A's 8 horas. 

E. BAQUET. —O drama «João, car- 


T. PRINCIPE REAL.— A peça 
de grande espectaculo «A! volta do mundo 


— PALACIO DE CRYSTAL. —Festa 
infantil: repetição da Arvore do Natal, com 
ra premios serão veudidos às 2 horas, no 
ás 3 da tarde — 

CLUB PROGRESSISTA, — Socie- 
dade de Instrneção e Recreio— Soirée e Ar- 
vore do Natal. —Cavulheiros, 300 réis; en- 
trada gratis para senhoras, em harmonia 
como regulamento do club —A's 8 horas 

SALÃO DA PORTA DO SOL.— 


ratis. 
a dão 


o será devidamento annua- 


ENDO-SE procedido no sorteio de 10 


E 


E g4 , ns 


l- 
E- 


- 
- 


T. PRINCIPE REAL —Beneficio 
do ensaiador da companhia A, M. de Sou- 
za—Récita em que toma parte por especial 
+obsequio ao beneficiado o distincto actor) — 


Nova Companhia Viação - 


—— — — -e— ee. e ue (alle DD —— me me me 
= o 


EA o g+ 
ieágte 14 
qu, ço do Re 
aa & 


2, 


| mo. 
endereço do — Admimniatração : 
ou reinacção do «USommercio do | 
(Porto». : 


| 


sivé, da 1.º sério, 


Decimo quinto sorteio das obriga 


ás 2 da tarde | | 
iva e “restantes obrigações do mesmo empres- 
Vedimos igunimente que a tim. k Ego os 
corréspomnd-mcia relativa a nd-. 


É 


Alhencu Commercial do Porto 


- e 46 = - 
o PS no, no 
A “e é « - “> 
dé « 2 A 
- 


) e 
PEN 


a 


Esé 
A. 


q - 
'a 


à, & 


Gisa O TES Pptsetio io eco 
- Missa do 7.º di 
NA proxima sexta-feira | 


o 


tus 10 horas é meia da manhã, resa 


a 


se-ba uma missa na capela de Gondarem, 


sita em Carreiros, por alma de 


sogra una Rosa de Jesus. 
1884, 


nossa mão 


“Cypriano Gomes da a Costa 
Emilia Moreira da Costa. 


Agradecimento 


S abaixo assignados, sinceramente re- 
? conhecidos, agradecem a todas as pea- 
| | stiram 
aos responsos de sepultura, na igreja da | 
Misericordia, pela alma de Augusto Teixei- 


soas que no dia 23 de dezembro assi 


+ . ) « 


ra da Silva Barroso, director 


Ao UVA DATrOS r da pharmaci 
do hospital de Santo Antonio, b 


bem como 


todas as mais pessoas que por essa occa- 
“Sentidos pe- 


sião lhes mostraram os seus 
Porto, 31 de dezembro de 1884, 
Maria Isabel Teixeira da Silva 


| Anna Margarida dos Santos 


Augusta Teixeira da Silva Barroso 
José Maria da Costa Araujo 
dugusto Luso da Silva. | 


Manoel Teixeira da Silva Barroso (ausente) 


(49) 


“dunta geral do districto 


do Porto 
PB 


Ed 


Acções sorteadas n.º. 43 a 48, inclusivé 


* Acções sorteadas n.º 130 a 


“a A ” e 


As neções sorteadas se 


O presidente, 


José Guilherme Pachseo. 


(121) 


E s 
= 


css Portuense 
Sociedade anonyma de responsabilidade 
o o limitada 


— do emprestimo de 
0:000$000 réis 


obrigações, conforme as condições do 


E bra quer accardo com os istas, sahiram | 
a te- : os: 4, 46,- 78,| 


rrento em dinute, dak 10 hora: m 
e, e bem assim os juros das 


1 


aneiro de 18 5. 
O director, 
— Marcel Ribeiro Rodrigues dorbês. 
AS ie SS * (129) 


Fr Porto, 1 de j 


“4 
- 
ad 


BIBLIOTBHUA 
AO prevenidca os sura, associados que; 
em razão da mudança para o novo edi- 


ficio, fica suspensa a sahida de livros até 
novo aviso. 


e invalida, 


arcia, paralytico, com tres fi-: PR] 


rios ME Bohrock & 0º | 


E 


| 
| 


| 


| 
6 
º a 
bemfazejas a quem a triste sorte desta in- “cen nas principaes cnsns o laa- 
feliz iuspire alguma conmniscração, podem gar de esntra-mensite cando 5 
enviar qualquer obulo com que a queirun quinge nunos. Prentu-so da tr). 
para Edsbon Ou pura quoes- 
quer das priacipaos provincias 
ido reizo, garantindo as sums 
uabizsiações. Varia ou recrudo 


| ai dernador. —- 


| , 


o nacional para esplenátia tanto sobre essa bacia de agua 
rei subsereveu | o: 


no sobre o Jardira Publico ea parto no- 
va da cidade, offerece nos viajantes as muio- 


MADRID 31 — Houtem, às 9 horas da | res commodiludes, com preços muito razou- 
noute, houve em Granada dous tremores de | veis, . 


terra que duraram 5 seguados. Os telegram- 


O sea propricturio, que É portuguez, pro- 


mas de Malega tunbem dizem ter havido porcions nos meus compatrivlas, q mais 


hontem novos nbulos em Periana, Rio Gor- ugradavel permanenciia em, Vigo. 


do, Vinuela e Puebla Alfamatejo, onde fica- 
ram destruídas algumas casas, buvendo » 
lamentar certo numero de vielimas. O «Li- 
beralo uíirma que são 2:000 as pessous 
mortas no terramoto das provineias de Gra 
nada o Malaga, sendo consideravel o name- 
ro dos individuos feridos. sa 

Em Toledo houve bontem T obito e mais 
3 casos de cholera, e 

GRANADA 30—Passuo de 1:00) as 
cuaus destruídas pelo terramoto em Alha- 
ma, onde já se encontraram 192 cadaveres 
Em Velez, Malaga, sentiu se hoje novo tre- 
mor de terra. Os abalos foram muito vio- 
lentos, ficando derrubadas muitas cusas, 
Os habirantes continuam refugiados nos 
emnpos. A villas Albuquerque ficou total 
mente arrasada com os fortissimos abalos 
dos dias 26 e 27 do corrento, Pereceran na 
catustrophe todas as anthoridadas. 

RIO DE JANEIRO 39—Chegu o pa 
quete «Humbere. : apçá 


Eai TIETE NA ELST PSL ITC E GIO CE TS Coca 
ga Acido phosphato de Harsford 
AZ um refresco agradavel e uma 
, bebida deliciosa misturado ape. 
48” nus com sgua e gssucar, e sento 
onerar?” tomado depois da comida, auxilia 
muito a digestão. Recommenda se para ner- 


—— —- —- — 


muwso para enpellies do excreito. Os con-| voso e dôres de cabeça. 


Vende-se nus principaes pharmácias e 
“lojas de bebidas, o (2) 


(11) 
Solicitador 
BUESURINO Piunhoiro ade Vê- 
terdo, tendo mudado o sem 
emcripiorio de procurador para 
a travessa das Cierigos m.º 16, 
1º asdar vlcerece os seus sor. 
viços nos sem 
queiram coutingar à honraro 
com Rs syns ordens. | 
— Cherubino Pinhmiro de Viterbo. 
Teavessa dos Clerigos n.º ES, 
É .º auncdiar (8) 


” 


ie 


N 
Jantares Ccomomicos 
AZEM-SE abandantes, variados e com 
toda u liipaza no 3.º undar da casu n.º 
106 da raa de Bollomonte. Os juutares serão 
levados «os domicílios, ageeitando-se tam- 
bem pessons que queira tomar qualquer 
refeição na inficada casa. Igualmente se 
ias. Tambem se 


encarregam de almoços é ce ' 
(4) 


recebem hospedes. 


Mestra do meninas 
MA senhora vinva offerece-se por ps- 
quena remuneração a leccionar instruc- 
ção primaria, preudus e desonho, 
Pambem acceita meninas interoas. 
RUA ARMENTA Nº. 5, 2.º ANDAR 
(MIRAGAYA) 


+ 


ctientes que! 


, 
] 


——————e e a e em mm 


o LEILÕES 


| ei 
AM 


ARENQUES DE SALMQOURA 


a A. 
| S4-A, Joja do sar. Viaomna, enca- 


“Porto, 1 de janeiro de 1885. 
Alberto Augusto Moreira de Pinho, 
secrotario. (62) 


— 


titenção 
OAQUIM Pereira Mendes, socio da fir- 
ma commervisl Ribeiro da Silva & 


nho 3, proxi- “Mendes, julga nada dever a pessoa alguma, 
i2esim como & firma de quo é administrador, | 
Rua da | quer por contas, letras ou outro qualquer 
[titulo já vencido ou a vencer; mas se algu- 
ima pessoa se julgar crédora, por qual- 
| quer das fórmas, 
«praso de 


póde mandar liquidar no- 
8 dias, ' +. e, 


Porto, 31 de dozemino de 1884. 


Joaquim Pereira Mendes. 
(66) 


VENDEM EXCELLENTES 


A &0 réis cada um 
E 7a 

EM LATAS 

:3 


Y 


“ 


ARENQUES 
Cada lata 700 réis 
Edo e a ; (70) 
Contra-mestro de atiniate 
FrEZECE-SE um chegado ka 
pouco do Rrazi!, aonde exer- 


vo» 4095 


“” 


rs — e 


PORTO : (59) 


A cnpella do Carvalhido hoje, pelas 2 


horas du tarde, comiçarão 05 leilões 


das prendas offerecidas no Meniao Deus; 
| realisxr-se-bão fóra da cupelis e em terras 


| 


' 


no seu, se o tempo o permittir, e no caso 


coutrario dentro da mesma. 


— 


| 


mio 


CONTRA TOSS 


Og leilões continnarão ca todos ca do- 
se dins vantificados. 
orto, 1 de janciro de 1855. 
O secretaria, ; 
Alvaro Ledo Boptista Disse. 
| | ado AR es (5 


ES 


S rebuçudos mylilicos, de Lencart, bal. 
samicos, exlmantes, peitoraçs, expecto- 


rantes, vão o melhor dos remedios uté hoje 


conhecidos nas doençes tossicolosas. | 


Caixa, 200 réis; mein caixa, 100 réis. 
Unico deposito no Porto: PHARMACIA 


CENTRAL, rua de Santo Aniouio n.º 245. 


(51) 


- Pão padre de Pemalicl 


| 


(4) dim, 210. 


ENDE-SE, de muito boa qualidade, na 
confeitaria Rezeude, rua do Bomjur- 
(93) 


CEM ris vras | 
da a q 


2 de janeiro, pe- 


oão da Foz, 29 do dezembro do 


(48) 


ARA conhecimento dos interessados se 
- faz publico que nos termos do annun- 
cio de 22 do corrente mez, publicado n'este 
jornal, teve hoje lugar o sorteio das acções 
de emprestimos feitos a esta junta geral, re- 
cahindo a sorte aos numeros abaixo desi- 
gnados, & saber: sad | 

Emprestimo de 20:990$000 
réis, aulhorisado por decreto 
de 24 de ontubro de 1899: 

Acções sorteadas n.º 1 a 5, inclusivé, da 
1.* série, AS 8) 

Emprestimo de 59:000$000 
réis, nuthorisado por decreto 
de 8 de março do 18531 - 

“Acções sorteadas n.º O a 9, inclusivé, da 
1.º série. a 

Emprestimo de 200:009$909 
réis. nuthorisado por decreto 
de 17 do marco de 1875: . 

-— Acções sorteudes n.º 121 a 135, inclusi- 
vê, da 2º sério, 

Emprestimo de 300:090$000 
réis, aunthorisndo por decreto 
de 8 do outubro de 1578: 

) 
58 a 69, inclusivê, e 120 a 129, inclusivé, da 
1.º série. 

Emprentimo de 4100:0098990 
réis, unuthorisado por decreto 
de 15 de fevereiro de 1582: 

166, inclu- 


rão amortisadas e 
cancelladas e deixarão de vencer juro desde 
o dia de hoje. j 

Porta e sala das sessões da commissão 
delegada da junta geral, 


em 31 de dezem- 
bro de 1884. 


ções 


de E a cs qo . a 4 a ais + o 
“horas da manhã Anhnyde tala, faia 


“| fóra do reino, - 


pe pI ANOS: a” 


- | preços tão resumidos. 
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“DEPOS 


Ile 
ENRUCTAS em latas, de toda 


MARMELLADA em latas 
DITA em taboleiros, 

— (Sem 
SARDINHA DE ESPINHO, 


, 


a 
a 


| Arremataçã 


a José Martins Fernandes 


réis, e vai á praça pela ge 
quantia de 1:7003000 réis. - 


sul com D. Julia Maxima da 


de 1:7008000 réis. 


réis. 


inventário 4. 


obito de F” É Conceição Ramos, sol- 
teira, do legida no Hospital do 
Conde do sto à Cruz das Regatei- 


dá 


ras, fregu PR - renhos, 
myentarianto José Rusono Ca 


certos para deduzire 
pena de revelia, 


e » 
1 + » 


Verifiquei. 


- ” ” 
- 


e 
- Descrivão da 2º v 


É e ESA A 
a ne Ma PR AR, 
] Es Ee 
: ess | 
1 Nus ey : 
UM, ER 
NAS EINDUS SA 


VNDE A. 
“Companhia Fabril Sin 


- PORTO 


0 


sólida construcção. 
A prompto pagamen 


“ 


todo 0 tempo. 


ços. e 
Casas estabelecidas é 
de districto. 


DA FAgaICA DE 


do Eisbom 


| Consumo e acceitação extraordinarios em 


todo o paiz, incluindo a cupital. 


rs 


- Qualidade esaperiss, rivalisaudo com a 
legitima estrangeira é custando aproxima- 


damente metade. 


Deposito, escriptorio e cervejnria, rua 
do Lovauja!, 2 228,6 rua de D. Pedro, 1283. 


.- 


“Tomam-zse € 


ncommendas para e 


AZEITONA DO DOURO, 140 
MASSA DE TOMATE, 100 réis a lata de meio kilo. Ee 
PEIXE DE DIVERSAS QUALIDADES: lata, 160 réis. 


Concessões especines nos revendedores 


GARANTE-SE A PUREZA DOS PRODUCTOS 


Mascaras de cera, setim 
panninho e pós brilhantes 
Francisco Rodrigues Santarem 


Rua das. Fiores n.º 228 


ECEBEU um grande e variado sorti- 
mento n'este genero, 


' E ros Rr =e, A A. p a - - 
Porto, 30) de deze bro do 1884, 
ri pp e as 
o Ee CÇÃ 


Cuidado com as imitaçõ 


Ra 


! 


IA DOM 
— CONSERVAS 
ITO GERAL DAS FABRICAS A VAPOR | 
ea q E a TE Ss 
SANTOS, CIRNE & C* 
E a Ro. «PORTO RF | | 
63, rua do Sá da Bandeira-Bomjardi 
oo ariana grs 


800 réis o kilo. | 
ERVILHA, Inta grande, 180 réis; menor, 100, 


es 


: 


o 
. e 


Ger 


355-Rua Formosa—357 


to, menos 10. p. C. 
Cnremniidas por EO smnos. 
Ensino e concerto graiis por 


Me 


GANDE EAD) 
- CERVEJA ALLEMA 
mM. SCHRECK & Co 


- é vaa do Captivo nº | Premiada com a medalha de 
praia mp exposição agricola . 


dentro 


(52). 


o + 
, - 
f 4 
” me, 


substancias nocivas). 
pecial, 200, 
réis a lata, 


O dia 24 de janeiro proximo futuro, pe- 

las 11 horas da manhã, á porta do tri- 
bunal judicial, em S. João Novo, d'eata ci- 
dade, se ha-de proceder 4 arrematação em 


* Uma morada de casas do dous andares, 
lojas, quintal e aguas das vertentes da fon- 
te da cadeia, sita narua dos Caldeireiros 
n.º 243 a 245, freguezia da Victoria, d'esta 
mesma cidade, de natureza de rago, foreira 
uimarães, a 
quem se paga o fôro annual de 60 réis em 
dinheiro e o laudemio de 40-1, que confron- 
ta do nascente, poente e sul com predios do 
casal, e.do norte com a rua dos Caldeireiros; 
que foi avaliada na quantia de 2:2004000 
gunda vez pela 


'* Uma morada decasas de dous andares, 
lojas, quintal, sgua das vertentes da fonte 
da cadeia e mais pertenças, sita na rua dos 
Caldeireiros, da dita freguezia, com os n.º 
247 a 249,. de natureza de praso, foreira a 
José Martins Fernandes Guimarães, a quem 
se paga o fôro annual de 40 réis em dinheiro 
e o laudemio de 40-1, que confronta do nas- 
cente com o predio do casal, do poente com 
Antouio José do Nascimento Leio e outros, 
do norte com a rua dos Caldeireiros e do 
= Costa Leite; | 
avaliada na quantia de 2:2005000 réise| 
vai ú praça pela segunda vez pela quantia 


— Fóros-—O fôro annual de 442142 de| 
pão meado, duas gállinhas, 240 réis em | 
dinheiro, um carro de lenha e 01795 de man- | 
teiga, de luctuosa, tanto como: de fôro e o 
lnudemio do 40.1 que são obrigados & pa- 
gar por dia de S, Miguel os cabeças de 
praso Antonio Luiz da Silva Neves e mu- 
lher Maria da Conceição Neves e Ana | 
Marques de Souza, viuva, do lugar da Santa | 
Chbristins, da freguezia de Folgosa, do con- 

celho da Maia, imposto no casal dos Arcos, 

sito no mesmo lugar e freguezia; avaliado 

ua quantia de 5123540 réis, e vai á praça 

pela segunda vez pela quentia de 4003000 


Vão á praça pela segunda vez, por não 
terem obiido lançador na primeira, e o 
producto da arrematação é livro para o ca- 
sal, 9is quo a contribuição de registro fica 
acarga do arreoutanto ny sua totalidade. 
isto por deliberação-Go conselho de fami- 
lia e accordo dos Titeressados maiores, no 
- ces a que se procede por 


“emo qual é 

eu Calvedo. 

- E por este são citados os erédores in- 

m O seu direito, sob: 
À A. » « , a j 


- 


.- RS RS 5 Rem e ao! 4 e» x To A 
al Antonio José Pereira. Salgado, ee 
E Era a (65) 


NDE por 500 róia semauaes, sem presta- 
ção de eutrada, nem fugmento, nem 
(adiantamento sigum, se adquire qualquer 
“|modêio das tão eprecindas machinas de 
|eostura da, Compoantia Valbreil SIN- 
GER, de Nova-York, já tão conhosidas por 
| todo o mundo pelo scu bellissimo trabalho e 


— Peçam catalogos ilustrados com og pre- 


m todas as capitaes 


Se Eraril, Pleyel, Eorz,Kaps, Bnake, 
Bluthner, senry, Helling o outros 


É 


se a prestações. 


“Ha grande sortido de orgãos, concerti- 
nas inglezas, caixas de musica, realejos, 
barmonitcos, e toda a qualidade de instra- 
mentos de sopra € corda, e secessorios pars 


os mesmos. 
Bisa do Almada, 


CUSTODIO CARDOSO PERE 


IRÁ 


“453 


« .. 


———e e. ss. e 


a A estancia do madeiras no campo da ; 
Regeneração n.º 116, vende-so vigas dernos, manufactura espeos! para vendas 
de ferro, de diversas dimensões é tamanhos. por junto e a retalho; preços 


Preço razoavel. 


(108) 


M parte nenhuma, n'esta cidade, se en- 
“contra raaior collecção de pianos, nem 
mais variada nem melhor. São todos garan- 
tidos pelo tempo e condições que qualquer 
outra casa estabeleça, € ninguem vende por 
Alugam-sa e vendem- 


209 n 204. 


— W: = FRRLEC SE 
Vigamento do lepy EU 1 RANDE e variado sorimento de cha- 
péus em todos os gósivs, os mais mo- 


« ;” ud 


la-feira À 


a 
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+ es 


lata grande, 


o ad 


- 
- 


120 réis a duzia, 
talos e baloteu, 


S dores de tabaco forte; 
12, 20 réis. 


o 


> 


para cima (3 canadas). 
Hs bom 
tumes. 


ARA partilhas 
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Almofada de Holman 


& molestias combatidau pe- 

Ja abaorpção.-—Principio que já 

tem sido confirmado por centenas de milhar 
res e que ainda tem de ser adoptado po- 
incalculaveis milhões de pessoas, porque 
contra factos não ba argumentos posaiveia. 
Esto interessante opusculo dá-ge GRA- 
TIS em bem da humanidade, no escriptorio 


de James Cnsscis & 


“Cirurgia dentaria 
vadora 


YRES DE CARVALHO faz saber que 

q cirurgia dentaria sous é eminente- 
mente conseryudora e que a extracção 

dos dentes exriados (farados) é hoje a 
excepção como outr'ora era à regra. 
Para os drs. Magitot e Stovena, de Pa- 
riz, 2 curs dos dentes enrtados está mesmo 
na proporção do 99 por 109, o que reduz & 
-| extracção & 1 por cento, 


Consultas todos os disse “ 
9 horas da m 
ta, 6. 


INJECÇÃO:, 
mada, 291. Preço 200 réis. 


GROSA 650 


LISBOA, LARGO DO PELOURINHO, 19 


2.º ANDAR 
O calista Antonio 


macia. 


* o 
+ 


- 


180, 160 e 100 réis lata. 


- DEPOSITO—Largo do Souto n.º 


“ CIGARROS MESTRES 


ATISFAZEM os mais exi 


| FABRICA BOA-FÉ 
Aos amadores ' 


Na rua da Victoria n.º 156 
proximo & fundição Senti 
por conta de uma familia regpeitavel d'esta 
cidade, vinhos sem composição alguma, pro- 
cedentes das suas quintas, aos preços de 50 
e 60 réis os 53 centilitros (antigo quartilho), 
bem como os excellentes vinhos de Amarante 
e Basto. Faz-se abatimento de 6,96 litros. 


- 156-ZRua da Victori 


LIVER & STOMACH 
EP) 


CURES WITHOUT MEDICINE 


id! 


m 102 a 0 


240 Féis; lata menor, 160. 


- 


a prineipiar 


bem como de bisnagas, es 


” 
' 


(6 


c 


les do Do 


e 


retiro para pessoas de bons cos- 


a-isG 


«Almofada Holman pura o figado e estoma- 
go», rua do Mousinho da Silveira, 127, 1.º, 
Porto; ou mandua-se pelo correio a quem re- 
metter uma estampilha 4 agencia, 

A «Almofada Holmans tambem contém 
ingredientes que absorvem toda a materia 
estranha e nociva do corpo e 4o sangue seja 
medicinal malariosa, bilicsa, ete. Ella cura 
quando mais nada póde corsr. E' barata, em 
comparação a outro" qualgmer tratamento, 

Almofrda regular, 25500; almofada es- 
pecial 38750; emplastros absorventes por 
par 620 róis. Remette-se pela correio a quem 
enviar 0 seu importe em estamipilhas. 


mais barata de todas as injeeções. A' venda 
un Companhia Pharmacentca, rua do Al- 


eo XTRAHE calos e desenerava unhas - 
com perfeição, preço 30) réis; em ensa 
do freguez, 5%) réis, Campo dos Martyres 
da Patria n.º 125, 1.º andar, pegado à phar- 


| e | + q ko RIA 
de janciro de 188 


8 y IG 
adia cê j ec 
, - 

e. o f 


(122). 
e vinho sim- 


, portão largo, 
iro, vendem-so 


(112) 
Venda ds casa 


de familia, vende-so 
uma casa por 8005000 réis. Esta casa 
não tem dominio nem pensão alguma. Tra- 


ta-se no Bomjardim n.º 1137. (113) 


Agencia Liguidataria 
Eromplidão 
130, 1º — CALDEIREIROS—150, 1.º 
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cceitam-so encommendas das provine ; 
cias e do Brazil, ds Ã 10) 
gd 
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Fabrica de chapelleria a vapor 
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E 
JOAQUIM TEIXEIRA DA COSTA 
94-—Costa Cabral —S8 
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Porto, 24 de dezembro de 1884. 
e. é > SB Radios ELE DSO ação 
Co Francisco Pinto de Miranda. 
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Monte de Soccorro 
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Portuense 


ER, 


£ 


nm 


- 


— ma a comparecerem na sessão da assembleia 


é ”s Ê 4 2% fa KR o 
SS a) o secretario da assembleia geral, 
- Ç 


Julio Cesar de Souza Lima. 


* am : 
yo *» 


a Sa CR 


» 2 a e se, Qu. p- Asa”. 
— — Sociedade anonyma de responsabilidade 
qa limitada... | 
a. — Capital 100:00030090 | 
 Emprestimo sobre penhores 
“Séde-Lavadouros, 22-Filial, 


Ss 
—* Cima do Muro dos Baca- 
e lhoeiros n.º 70 |. 
sm ESCONTA SE juros de papeis de cre- 
? dito, governo, Bancos e Companhias. 
Empresta-se dinheiro sobre ouro, prata, pe- 
ras preciosas, roupas, mobilias e em conhe- 
ciment's de fazendas armazenadas na al- 


andega d'esta cidade. 


- dem em caderneta, desde 13000 réis até 
— 3005000,a0 juro de3 p.e., e a praso por 
— tres, seisc doze mezes a 4,5 e 6 p. ce. . 


- Porto, rua dos Lavadouros n.º 22. | 


Pela Companhia A Mutuarin, 
do is TER ON Ugirector, + 
A, 4. da Costa Correia. 

É (89) 
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Companhia das Aguas | 
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de Lisboa 


o E” conformidade do. artigo. 81º dos cs- 
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de obrigações de 5 p.c. a que se procedeu 


15:636 a 15:640 | 37:606 a 87:610 
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1º Fomar-se conhecimento do accordo 
“feito com a familia Feuerheerd, pela com- 
“missão nomeada em assembleia geral de 15 
“de setembro do corrente anno. 
2.º Discutir e votar a alteração dos es- 
tatutus precisa para se realisar a transacção 
“combiaada com a familia Feuerheerd; para 
ger reduzído o capital da Companhia e para 
ficar designado o pessoal das quatro repar- 
tições em que actualmente se acha dividida 
a administração geral da Companhia, ap- 
“provado em assembleia geral de 15 de se- 
“tembro do corrente anno. 
Porto, 15 de dezembro de 1884. 


Francisço Lopes de Souza Gama, 
1.º secretario da assembleia geral, 
(88) 


Caminho de ferro de Gui- 

ê — qarães 
- Serviço combinado com os caminhos 
de ferro do Minho e Douro e com a 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 
- AVISO AO PUBLICO 
, ELO presente se faz publico que a par- 
- P tir do dia 1.º de juneiro de 1885, inclu- 
— eivê, se venderão bilhetes e despacharão 
“bagagens o cães, nas estações de Lisboa 

(principal e centraes), Santarem, Entron- 
camento, Elvas, Marvão, Coimbra (princi- 
pal e central), Aveiro, Ovar, Espinho, 
Granja e Gaya, da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes para as de 
Santo Thyrso, Vizella, e Guimarfes do ca- 
minho de ferro d'este nome ou vice versa. 

Os preços Je transportes são para cada 
linha os das respectivas tarifas geraes, com 
a excepção das despezas anecessorias ou 
baldenção e manobras, que serão cobradas 
na razão de 550 réis por tonelada. 

— Ficam em vigor para estes transportes 
todas as demais condições das tarifas ge- 
raes das tres linhas. 

Porto, 24 de dezembro de 1884, 


Pela Companhia do Caminho de Ferro de 
Guimarães, 
( O gerente, 
CNA Antonio de Moura Soares peMoo: 
(82 


HO DO ALGARVE 


Preços razoaveis 


VENDE-O SOARES & (.º 
(CAES DA ANTIGA RELA | 


O 

y N “fo 

—M SCORECA & O. 

“Deposito: Laranjal 2 a 28 

SPECIALIDADE em vinhos: do Porto, 
Bucellas, Collares, Madeira, Bordeus, 
e Xerez. Cognaes, canna, genebra e licores 
estrangeiros. Superior vinagre, Champa- 

— Egnes fruncezes e allemães. 
-  PBEÇOS EM CONTA 
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jo FFERECE-SE uma, vinda da provin- 
O cia. Informações, rua de Bellomonte 
, Dº21 "a | (71) 
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| PAPELARIA DE JOSÉ ANTONIO FERREIRA 


“| Campanhã) todos os dias não santificados, 


f demite - O juro regula metade do de outros esta- 

a elecimentos, e não se paga cautella até 

= -4 W- 1 ná . re ” “ 
WU réis; reformas gratis. E 


E hs 


Esta Companhia recebe dinheiro á or- | 


tatutos, se faz publico que no sorteio |. 


“hoje, foram sorteados os seguintes numeros; | | 


| águas alcalina 


“ga, obra de phantasia e gorros para meniuos. Garante-se a bou qualidade dos chapóus, 
08 quaes se vendem por preços muito rasoaveis. | 


- Chimico que só o annunciante conhece, e que dá o melhor resultado. 
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PREMIOS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 
ESTRANGEIRAS 


ke O (o ido 


Douro, clarete..... 160 À 1858. ...s.. 800 
Nº 1 AZ... 8004 1P: TESE Sie Sie J00 
NB... 455 2459 B00* 1851........... 15000 
Ni oo red e e PODO | Sds vie sen « 15200 
No. duras». «e: 4DO AElBAQ ES... .0% 15800 
N.º 4 (sêcco)...... 500 IDEA, cio sá 13500 
Nº5..... e nd, 1827. 40 «.. 18800 
NR OE.... Mr, 600 ' 18%. rios mM Ra 
N.º 7 Ce RE » M LARS sed» ..... p y 
N.º 8 pas 700 nl CiraA Bastardo velho. . 15500 
Extra-sêcco ...,.. 500 SA — 2,3 9 4 Mourisco....... 15500 
Moscatel.......,... 600 sito E Pias Estas EP 
asia nie : alvasia o 
E K - Branco, 1812,... 85000. 
TODOS OS PREÇOS INCLUEM A GARRAFA (9) 


| CHRISTMAS & NEW YEAR CARDS 


A LARGE AND CHEAP COLLECTION | 


-87— LARGO DE S. DOMINGOS — 89 E 


| UNIVERSAL 
ae APAE 
Nhora S.A ALL 


para restaurar cabellos grisalhos, brancos ou desbota- 


e q 


(oe 
$ f A 


EUA CASA CS A a dos à sua côr, lustre e belleza juvenil. Renova a sua 
vida, força e crescimento. Depressa remove a caspa. O seu perfume é rico e raro. 


“UMA GARRAFA PRODUZIO O EFFEITO.” É esta a expressão usada 
por muitas pessoas cujos cabellos grisalhos foram restaurados à sua côr natural, e a 
parte calva coberta de cabello. Não é uma tinta e não pode fazer mal algum. Se 
desejais restaurar o vosso cabello como na mocidade e Continuar a conserval ó 
assim, procurai sem demora de tempo uma garrafa do “ Restaurador Universal de 


Cabelos da Senhora S. A, AL ga s de modas. DEPOSITO PRINCIPAL 
lleiros, Perfumistas, Droguistas Inglezes e casas de modas. TPO: : 
Vendete Dos e 116, Soutliamptoo Row, LONDRES; PARIS e NEW YORK. 


Vende-se no Porto, na CASA AURORA, José de Mello & C.*, rum dos YES ai 
n.º 80. : La é sus 


a 


Em casa de todos os Perfumistas e Cabelle ireiros a 
“ da França e do Extrangeiro ro 
E, e 


4 


PREPARADO COM BISMUTHO 
é POR CH, FAY, PERFUMISTA 
PARIS, 9, Rua de la Paix, 9, PARIS 


 & 


————— ee em am ———— 


| f % = - e 
| “A maior novidade É 0s chapéus à CASSAGUAC, 
2 queapresenta a Chapelaria Universal. 


“>> RUA DE SANTO ANTONIO, 450 
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“Terraginosas, | 


EINE À 
EAN 


djPenicaes é gazozas 


dyspepsias, calculos rennes e hopati- 


tw 
- 


» , via 


cos. - Jo, do baco é da pelie, gota, ricu- 
|matismo, dialbctis w chlorose, etc. e ee. ç 
— Excelleutes para sc ti - vinho às refeições, facilitando muitissimo as di- 
gestões. +“ h e 
| odem usar-se sem 0/ inconveniente em todas as estações do anno. à 
— Deposito geral, rua de D. Pedro, 90 —Porto; e á venda em todos os demais deposi- 
a A DO sm ; 
tos e nas pharmacias. (27) 


tao DIPLOMA de HONRA 


ca 
Raceitados por todas es 


Celebridades Modicas a 
da França e da Europa E 
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ã - - - E—— DEBILIDADE, S 
* ermiltaadminiotrar NOR CHEVRIER Pa TISICA SULHONAR, 
RO do atra ay Cor, Pp a o RRONCHITES, 
4 - . 
“pp TAGOMIAGÃO:! Laittiro Umaceutico de 1º st RACRITISHO. 
Leposito geral em PARIS 1 “e 


Lepião de Honra — 1+ *) 
Des do Fanbo-Vontmartrs, 44 da “Real Ordem de 1sabt Vinho do Gocs É 
grto : FERREIRA & Irmão; — Ca Pile PORTUGUEZA; — PINTO & d, 
ASAS O Dna E O Ne en AR PERO 


ande reducção de preço 


DYNAMITE 
FABRICA DA TRAFARIA 


Dynamite n.º E, cada Kilo vp + 850 réis 
» Sr 9 » » . ShO 
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“Consultorio medico-cirurgico 
Rua de Santo Ildefonso, 346--1.º andar 


* (LARGO DO PADRÃO) 
Evaristo Gomes Saraiva-consulta do meio dia 4 1 hora e meia, 
Augusto A, dos Santos Junior—consulta das 9 e meia ds 11, 
Dão consultas tambem nas suas residencias nos dias uteis: o 1.º ús 4 horas da tarde, 
na rua do Costa Cabral n.º 773; e o 2.º às 5, na rua da Constituição n.º 464. a 
mn) 


MOLESTIAS CONTAGIOSAS 


Cura prompta o garantida, Tratamento facil, po- 
dendo uzar-so em viagem. Approvado pela 
Academia de Medicina. Certificados dos 


Benr* Riconp, CuLLEnIgA, Desnunties, Cirurgiões 
choffes, especialmente encarregados nos Hosnpitaes 


à do Paris, do serviço das Doenças contagiosas; os 

q quaes certificam que, o uzo das CAPSEULAS- 
MOTHES, tecm sempre dado os melhores resul- 
tados, não avendo outro tratamento que possa ser 
melhor indicado e recomendado. 

WB. — Para evitar as fraudes, exijasa a 
Etiqueta conforme o modelo junto com o Timbre, 
em azul, do Estado Frances. 

EM TODAS AS PRINCIPAUS PHANMACIAS 


(23) 


CHAPELARIA DA MODA 


A 
“ J4-Rua de Cedofeita - 18 
RODRIGO JOSE DA SILVA 


ESTE estabelecimento encontra-se à venda uma variadissima collecção de chapéus 
de feltro, acabados nos gôstos muis modernos, tanto para homem «omo pars cregn- 


Tam 


das, 
esta chapellaria se compoem e lavam cbapéus de palha por úm processo | 
(16) 


Tambem n 


“0, v 


t 
Fes 
” 


idade que tenha tgdas as ha- 
bititações precisas para o go- 


D, tende que lhg sejam avyerbadas 


Ildefonso n.º 300 a 30 


tenebra tonica é hollandeza 


fabrica no reino. 


tos de mercearia, ote. 


— ns 


Palacio de Crystal 
Portuense 


9 bilhetes annunes para o futuro anno 
“de 1885, já se acham á venda no Pala- 
cio de Crystal, e nas casas dos snrs. Freitas 
& Azevedo, rua dos Clerigos; ourivesaria 
Cerquinho, rua das Flores; José Antonio 
Ferreira, Ae de 3. Domingos; e Emilio 
de Azevedo Campos, rua de Santo Antonio. 
Preço 18000 réis. o 3 = 

“Bilhetes para creanças de 6 a 12 annos, 
só se vendem no Palacio, preço 500 réis. 
de see (116) 


do Minho 
e Douro. 


Exploração—via e obras 


Construcção da estação da Rede | 
A7O dia 15 de janeiro de 1885, pela 1 ho- 
«xa da tarde, na administração do bair- 

ro oriental, d'esta cidade, se procederá ao 
concurso para a construcção da estação da 
Rêde, comprebendendo edificio, caes, terra- 
plenagens e obras accessorias constantes do 
projecto, e sendo a base da licitação réis 
4: 7008700. As condições a que fica sujeito 
o empreiteiro achm= ap patentes na repar- 
tição de via e obras” qcatagão do Porto em 


Caminho de ferro 


desde as 10 horas e meia da munhã até ds 
3 e meia da tarde. As propostas serão apre- 
sentadas no acto do concurso e sobrescri- 
ptadus com as palavras: «Proposta para a 
construcção da estação da Rêde», devendo 
ser redigidas no theor seguinte: «O abaixo 
ussignado, de profissão. ., . residente em... 
obriga-se a construir a estação da Rêde 
com todos os trabalhos accessorios e em har- 
monia com as condições presentes pelo pre- 
ço de, ... (por extenso) data e assignatura», 
devendo a assiguatura ser tambem por ex- 
enso, Para serem admittidos ao concursos 
precisam os proponentes apresentar, em se- 
parado da proposta, o documento compro- 
vativo de haver effectuado na delegação da 
Caixa Geral de Depositos do districto do 
Porto, o deposito provisorio de 1008000 réis 
e attestado de capacidade para a boa exe- 
cução da obra, passada por engenheiro ou 
chefe de construcção onde o concorrente te- 
nha executado trabalhos similhantes, fazen- 
do menção do modo como os executou. Os 
concorrentes que nos caminhos do Minho e 
Douro tiverem feito d'estes trabalhos são 
dispensados de apresentar attestado, 

Todas as propostas que não estiverem 


| nas condições d'este programma, indicando 


uma quantia definitiva e unica sem modih- 
cação alguma subsequente ou que tenham 
referencia às propostas dos outros concor- 
rentes, serão excluidas do concurso. No ca- 
so de haver a licitação verbal a que se refere 
o S 3.º do artigo 15.º das instrucções de 19 
de março de 1861, a differença entre cada 
ro dos lanços não será inferior a 108000 
réis. 
Porto e secretaria de via e obras, 18 de 
dezembro de 1884. 
O engenheiro-chefe, 
Manoel Francisco de Vargas. 


CARGANTA 


VOZ e BOCCA 


É PASTILHAS oc DETHAN 


Recommendadas contra as Doenças 
i da Garganta, Extincções da Voz, 
à Inflammações da Bocca, Effeitos 
perniciosos do Mercurio, Irritação 
causada pelo fumo, e particularmente 
& aos Siri. PREGADORES, PROFES- 
SORES, e CANTORES para lhes 
facilitar a omissão da voz. 

PREÇO : 600 REIS. 

Exigir em o rotulo a firma 
Adh. DETHAN, Ph* em PARIS. 


(24) 


CARINHOS DE BORRACHA 


-. FABRICAM-SE NA 

MINERVA . 

Rua Nova do BN da Bandera, 167 
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de uma goyer- 
nanie de meia 


recisa-se 


verno domestico de uma casa. 


Quem esteja nas circumstan. 
cias exigidas falle na Feira de 
%. Hento n.º 40. 


(12) 


nao E St a To. 
ELISA Lima Cardoso g filya pro- 

| doa 

seções da Companhia Geral de Credito Pre- 


dial Portuguez, que téem os n,º! 52 e hã, q 


lhe pertenceram por fulleoimonto de seu 
pai, o visconde de Godim (Antonio Cardoso 


e Silva). Quem se julgar com direito a el- 


las, queira deduzil-o perante o governador 
da mesma Companhia, no praso de 30 dias, 
a contar da data d'este, 


Porto, 31 dg dezembro de 1834, 
« 


AVISO - 


Tee Lino Sonves Guedes, so- 
cio du extincta firma Soares Guedes 
& C., participa aos seus amigos e fregue- 
zes que mudou o seu deposito d 


13) 


culões de diversas qualidades e de todos os 


productos concernentes áquellas manufa- 
cturas, da rua do Sal pra a rua de Santo 
+ 


(14) 


FRANCFORTS/MEIN 
o LONDRES 
tóRuedelEchiquler | (54 Aldermanhury EC. 


| ye 


“transparente cristalino: 


[ERIEGER:- 


, tes AT 


eonhacido do mundo inteira omg A 
melhor é mais perfeito da todos os 
sabads de toiletto. 


Especialidade. 
Fornecedor privilegiado da Casa Real 
de Espanha. 
Deposito nas prinoinaso Perfumorias, 
Pharmagias e Cabelleireiros. 
(80) 


CURSO DE FRANCEZ 


"ara exames singulares, finaes e de 


classe 
Das 4 às % horas da tavde 
SANTO ANDRÉ, 12 


(TD 


DA. 
Antiga fabrica de €. €. Moreira & (.2 


PREMIADA na ultima exposição agri- 


cola de Lisboa. 
Conhecida como a mais superior que se 


e 


h: Pa kz» invern vs 


ções de tendões, etc, Numerosos attestados 
de pessoas distinctigsimas do paiz 6 estran- 


DFFICINA 


colçhões de folhelho de 18 
fros á prova de fopo, garantidos, a princi- 


c cal, gesso, | carvão, de 900 ute 2255 


unha de 38500 até 508000, louça de ferro eu- 
anhado e esmaltado, etc, 


go das Loyas n,º 47, 


Banco Alliança 
OR ordem do exe.=º gnr. presidente da 
“assembleia geral do Banco Alliança, 

são convidados os snrs. accionistas do mes- 
mo Banco, para comparecerem na sessão da 
assembleia geral ordinaria, que deve ter 
lugar ás 12 horas da manhã, no dia 9 de 
jaseiro proximo futuro, no edifício da Bolsa, 
Porto, 24 de dezembro de 1884, | 
Maximiane Faustino de Andrade, 
- 1.º secretario da assembleia geral, 


“CAE 


Com prática de 
"mercearia, 


RETENDE-SE um para estabelecimen- 


“to de mercearia por atacado, que re- 
gule por 20 annos de idade; que sempré 


praticasse e ainda actualmente esteja prati- 


cando em casa de provincia. 

Precisa ter bou calligraphia, saber bem 
de contas e dar abonador ao seu comporta- 
mento, 


- Dirigir carta, escripta pelo proprio, in- 


dicando a terra e casa aonde pratíca, a J. 


A. 8. rua de 8. João n,ºº 86 e 88—Porto. | 
| (75) 


Caminho de ferro do Minho e 


Douro 


Pintura de pontes na 3.2 secção 

O dia 10 de janeiro de 1885, pela 1 

hora da tarde, na administração do 
bairro oriental d'esta cidade, se ha-de pro- 
ceder ao concurso para duas tarefas de 
pintura, compondo-se a primeira da pin- 
tura da parte metallica das pontes do 


Zezere, Jugueiros e Pinhão, e a segunda |. 


“COMPANHIA PORTUGUEZA 


SEGURO DE VIDA DE ANIMAES 


de responsabilidade limitada 


500:0008000 réis 


ESTA Companhia toma seguros contra o risco de morte nos avímaes 
cies existentes em qualquer ponto do paiz. 
São por este meio convidados todos os proprietarios, lavradores 
parecer em casa dos correspondentes, ande se prestam todos os e 
para se efectuar este importante e vantajoso ramo de seguros, 


- Sociedade anonyma 
Capital. ... 


SEDE DA COMPANHIA 
2—RUA DA FIGUEIRA? > 


LISBOA 


de todas as espe 


ereadores, a com- 
sclarecimentos precisos 


= “ Y 
Correspondente no Porto—João Ferreira Guimarães Junior—90, rua Nova de S, ' 


Domingos, 90, 1.º andar. 


Em Villa Nova de Gaya—José Antonio Dias, alveitar-—rua do General Torres. 


INSCRIPÇÕES 


JOÃO DE DEUS SOARES 
— PRAÇADO 


NCARREGAM-SE da com 


Tambem se encarregam de todos 
ncluindo compras e vendas, recursos, 
authenticação de documentos, publica 

Esta agencia, estabelecida em Lisboa em 1879, tem 
mais escrupulosa pontualidade 


cidade nas commissões. 


Tambem se encarrega dos averbamentos das inscripções e das obrigações do govern 
| ; às 19) 


da pintura da ponte do Corgo; sendo a|. 


base da licitação 100 réis por metro qua- 
drado. As condições a que fica sujeito o 
empreiteiro acham-se presentes ny repar- 
tição devia e obras (estação do Porto em 
Campanhã), todos os dias não gantificados, 
desde as 10 horas e meia da manhã ás 3 
e meia da tarde. As propostas, em separa- 
do, para. cada tarefa serão apresentadas 
no acto do concurso e redigidas no theor 
seguinte: | | 

«O abaixo 


assigaado de profissão. sas 


residente em....obriga-se a executar o0| 


trabalho de pintura das pontes compre- 
bendidas na....tarefa em harmonia com as 
condições presentes, pelo preço de....por 
metro quadrado (por extenso), data assigna- 
tura (por extenso).» 

Para serem admittidos ao concurso, pre- 
cisam 08 proponenfes apresentar, em sepa- 
rado da proposta, o documento comprovati- 
vo de buverem effectuado na delegação da 


“| Caixa Geral de Depositos do districto do 


Porto o deposito provisorio de 84000 réis 
para a 1º tarefa e 105000 réis para a 2.º, e 
nttestado de capacidade para a boa execu- 
ção da obra, legalmente passado por enge- 
nheiro ou chefe de construcção, onde o con- 
corrente tenha executado trabalhos simi- 
lhantes, fazendo menção do modo como os 
executou. Os concorrentes que nos caminhos 
de ferro do Minho e Douro tiverem feito 
d'estes trabalhos são dispensados de apre- 
sentar altestado, Todas as propostas que 
não estiverem nas condições d'este pro- 
gramma, marcando uma quantia definitiva 
e unica sem modificação alguma subge- 
quente ou que tenham referencia ás propos- 
tas dos outros concorrentes serão excluidas 
do concurso. No caso de haver a licitação 


“| verbal a que se refere o $ 3.º do artigo 15.º 
das instrucções de 19 de março de 1861, a |. 
differença em cada um dos lanços não será |. 


inferior a 5 réis por metro quadrado. 
“Porto, 15 de dezembro de 1884. 
O engenheiro chefe, 
“Manoel Francisco de Vargas 


(119) 


"vinho tinto para consumo e para em- Bahia, R 


À FAZENDA denominada Barregana, 
o melhor tecido até hoje conhecido co- 
mo preservativo coutra a chuva, proprio pu- 
ra cupae, paletots, ete., vende-se no estabe- 
lecimento de Alexandro Pinto de Almeida, 
rua das Flores n.º 140, 
Qualidade superior, 28500 
| - réis ometro ! 
| (11%) 


ACABAM ÀS DORES Fit 


Moura, cuja eficacia é incontestavel nos 
rheumatismos, nas nevralgias, nas disten- 


geiro, entre 08 quaes muitos de medicos de 
subido merito, provam a grande superiori- 


dade d'este medicamento, hoje universal. 
mente usado, sobre outros aconselhados pa- 


ra as mesmas molestias, 
Deposito unico—pharmacia e drogaria 


Felix & Filho, largo de S. Domingos 
42 a 44, rs Pa 


Previna o publico, para não ser illudi- 
dp, que é Julsificado o balgamo em cujos fras- | 


qm o 


cos não fôr o nome—Fekio & Filho (118) 
o ra a sei A a a e A DS A 1 


, 


37, 
/ Tab o a DS meo 4* = AR 
AMAS de ferra da variadas gostos a prin- 
cinlar em 18100, enxergões a 700 ,réis 
até 45000 co- 


pisar em 185000, fogões PARE apinhar com 
y fogões para le- 


Preco Nxa-cunduções gratis 
485--RUA DO ALMADA —487 
(Proximo à fonte de Cima) 


(19): 
PARA JA' 


«SB ou aluga-se um ex- 
cellente prédio, perfoita- 


mente mobilado. 


Construação elegante em 


estylo inglez çom um pequeno 
parque, | 


Agua e gaz em 45 compar- 


timentos. 


Está situado em um dos 


netos mais alegres da cida- 
de e 

modernas indicações da hy- 
giene, Facilita-se a venda, por 
prasos ou por troca de valo- 
res estrangeiros. 


i canstruidosabas mais 


Para egalarecimentas, pars 
(70) 


. | “UM armasem com q lota- 
a-se ção de 500 pipas, na 


rua das Coradas n.º 3, proximo ao arco das 
Freiras, em Villa Nova de Gaya; tem agua 
e tanoaria. Trata-se va rua da Fonte Nova 
n.º 25, com Miguel do Furia, em Vilju Nova 
de Gaya, (78 


p'rá partilhus, vende-se muito barato 


a casa da rua Formosa n.º 84, com 


dous terrenos para edificar, quintal e excel- 
lente agua, Pura tratar na rua do Almada 
Re AMA 


100 LIBRAS DE PREMIO 


td provar que não é puro de uvas 


(110) 


do Douro o vinho que vende Manoel 


Deposito, nos principaes estabelecimen- ' Francisco da Costa. Rua de Passos Manoel 


(109) n.º 72 a 76—Porto. 
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CHARLES 


- Os seguintes vapores sabirão d'este porto para os portos abaixo 


é 


“Londres 
(Via Southampton) 
à Liverpool 


Christiana, Gothenburs | 


“& Copenhagen 
Dublin & Glasgow 


Hamburgo (via Ports-| 


moulh & Rotterdam) 
Bordeus & Leith 


De Hamburgo para 
0 Porto 


Para carga bs E ccoaa trata-se | 
LEIRA, 1.º ANDA 


- N'esta agencia tomam-se tambem seguros marítimos. 


/ 


o 
4 » 


io 


de Jaueiro, 
barque e é rode at 1) rider A 
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Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
Levando tambem passageiros de 3.º classe para os portos de 
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Tem magnificas accommodações para passageiros de 1.4 e 3. classes, 
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PARA LISBOA, CADIZE MALACA 


O vapor—VILLE DU HAVRE-, esperado brevemente 
“do Havre, partirá depois de curta demora. Para passagens e 
esclarecimentos, na rua das Flores, 178, 2.º andar. Rm. 
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